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... a arte de bordar 
com Ancora! 
As linhas Âncora têm alguma coisa de muito especial. 
Algo que dá ao trabalho acabado mais brilho, mais cor e o 
torna mais atraente. Será talvez porque as linhas Âncora 
se fabricam numa gama maravilhosa de cores firmes? 
Ou ainda porque são macias, lustrosas e resistentes? Seja 
como for, é um gosto trabalhar com el_as. 
Há uma variedade de linhas de bordar Ancora para trabalhos 
dos mais delicados desenhos até aos que se fazem 
nos tecidos mais grossos. Por isso, dê-lhe 
linhas Âncora e deixe-a escolher dentre os muitos 
modelos de bordados Âncora. Um dia virá em que será 
ela a fazer o mesmo para a sua própria filha. 

;tANCORA 
linhas de bordar 
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faça agora o 

seu contrato 

e receba a oferta 

do conteúdo de 1 garrafa de 

• 

sonapgas 
uma chama mais quente 
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«E per.doa� à momõ, ,elo, estar sempre 
a ralhar consigo, Ela não tem o, 011lpo 
de ser iumo boa v-elhin'ho q:u,e adora a-s 
crianças». 

«Mo,nôo-os t,u ,embora, E,u ·nõo posso. 
Elegeram-me Miss Mundo!» 

«Vai tiu diser-lhe qiue são horas de 
ir pc:iro o como». 

«A primeira coiso o aprender é que 
nunca devemos bater nas meninos que 
têm mães ass�m». 
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o que se viu
o que se OUVIU

o que se leu

················�

FESTIVAL SANT AREl'�O 

Em teatro, o mês de 
Maio veio sob a égide 
de Bernardo Santareno. 
Com duas peças simul­
tâneamente em cena -
facto que raramente 
acontece a qualquer dra­
maturgo - o autor de 
«A Promessa» e «Antó­
nio Marinheiro» viu fi­
nalmente fazer - se - lhe 
justiça par parte do 
público e da gente do 
palco. 

«A Promessa», que 
tem já um número re-

1cord de casas cheias no 
Monumental é uma obra 
da maior importância no 
nosso teatro contempo­
râneo e uma das mais 
significativas do estilo 
de Santareno. António 
Pedro, esse saudoso ca­
valeiro da arte de re­
pres�ntar, foi' das vozes 
mais veementes a assi­
nalar a categoria deste 
dramo e a autenticidade 
do autor. Hoje, passados 
dez anos, coube a Paulo 
Renato o difícil e ali­
ciante tarefa de tornar 
« A  Promessa» numa 
admirável realidàde de 
espectáculo. Ei-la pais 
em cena, inteligente­
mente dirigida e mon­
tada, e erguida a grande 
altura de representação 
por Rui de Carvalho, 
José de Castro e Laura 
Alves, nos principais pa­
péis. Uma iniciativa de 
aplaudir de pé. E uma 
palavra de parabéns a 
Vasco Morgado, que 

realmente sabe mobili­
zar público, como nin­
guém antes dele, e servir 
o bom teatro sempre que
quer.

«António Marinheiro» 
é outro êxito de Santa­
reno e nosso - os adep­
tos de bons espectáculos 
verdadeiramente portu­
gueses. Encontrámos Luís 
Francisco Rebello e pre­
ferimos dar-lhe a pala­
vra. Ninguém mais aba­
lizado do que o autor de 
«O Dia Seguinte» para 
falar de Santareno do 
«António Marinheiro. 
Ei-la, pois: 

«Eu considero a re­
presentação de «António 
Marinheiro» pela Com­
panhia 'Portuguesa de 
Comediantes um dos 
acontecimentos mais im­
portantes do teatro por­
tuguês dos últimos anos. 
Direi até que o mais 
importante, na medida 
em que este espectó­
culo excepcional foi rea-
1 izado a partir de um 
texto de autor nacional. 
Não sendo a melhor peça 
de Santareno ( lugar que 
reservo umas vezes paro 
a «Promessa», outras 
para o «João Agonia», 
ela dó-nos todavia um 
testemunho irrecusável 
do génio criador, da im­
petuosa pulsação dramá­
tica, do estilo opulento 

.deste outor. Faltava con­
tudo, até aqui, no seu 
teatro a consagração ( e 
sobretudo a experiência 
decisivo) do palco: após 
oito onos de exílio, essa 

injustiça foi reparada -
e em que admiráveis 
condições! Não creio que 
em parte nenhuma passa 
representar - se melhor, 
com uma dádiva mais 
inteira de si próprios, do 
que o fizeram Eunice, 
Lalande e João Perry; e 
poucas vezes terei sen­
tido, como ao vê-los in­
terpretar as personagens 
de Santareno, o arrepio 
trágico que este espectó­
culo me provocou.» 

• 
• Ye v u t s c h e nko , 

« 1' enfant terrible» da 
poesia soviética veio a 
Portugal. Viu o Papo em 
Fátima e viu os escrito­
res portugueses em Lis­
boa. É um «bon vivont» 
que gostou da Espanha 
por causa das mulheres, 
dos touros e da litera­
tura e que bebeu e bem 
com o académico José 
Maria Penón. 

Aqui, em Portugal, 
fez o mesmo: recitou, 
bebeu bem, e preocupou­
-se com a nosso litera­
tura. Adorou o nosso vi­
nho tinto. Disse, entre 
outros coisas, que se 
vivesse aqui o dinheiro 
dos seus direitos autorais 
( que andam por 600 

contos por codo livro que 
escreve) não lhe chega­
riam para comer... por­
que só beberia. 

················�
e: 
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«O Dia Cinzento», de 
Mário Dionísio, reapare­
ceu em 2." edição. Foi 
sucesso em 1 944 quando 
apareceu. Está sendo 
êxito ogoro e motivo do 
maior odmiroção: O li­
vro mostro-se tão octuol 
e fresco como quando 
foi publicado pelo pri-

)1 meira vez. Por seu tur­
�' no, o pintor Júlio Pomar 

prestou-lhe homenagem 
com umo ilustração com 
que obre o volume. A 
crítica também: dizendo 
de sua justiço com en­
tusiasmo. Dois dos nos­
sos maiores romoncistos 
vêm depor, o propósito. 

Carlos de Oliveira: 

«Um livro inovador: 
tendência poro diluir os 
«histórias» no ambiente 
e no obsessão de certos 
pormenores; técnico de­
senvolto e desliterati­
zonte; verdadeiros sur­
presos nalguns temos; 

� combate à inflação lí­
. • rico do momento, tonto 

quanto era então possí­
vel, etc. Prenúncios de 
coisos futuros. Al"m dis­
so, duas ou três norro­
tivos de promeiro água. 
Entre elos, umo pequeno 
obro-primo do conto por­
tuguês contemporâneo: 
Assobiando à vontade,» 

E Vergílio Ferreira: 

«Escandalizou algum 
tonto, este «O Dio Cin­

·zento», quando opore­
ceu: ele excedia, pelo

suo temático, certo es­
treiteza humonisto então 
em vogo. Mos é o que 
foi ontem umo razão de 
escândalo que é hoje 
precisamente umo razão 
de apreço.» 

* 
• Correu que Pedro

Homem de Mello io, fi­
nalmente, demonstrar 
como é variado o fol­
clore em Portugal. 

• Diz-se que voi
abrir um novo café no 
Chiado, visto que o Bro­
si leiro está codo vez mais 
fechado a quem nãotiver 
«cunhas» paro orronjor 
lugar. 

• T ombém se dizem
outras barbaridades sem-
pre que se vê 
umo (tímido, 
mini-saio . 

possor 
cloro!) 

• E os elogios do
costume à «Agendo do 
Praça». 

• Ferlinghetti, um
dos m a i o r e s  p o e t a s  
dos USA, é descendente 
de portugueses. Segun­
do o .«Penguin  New 
Writing» o suo família, 
pelo lodo materno, tem 
o apelido Mendes Mon­
santo. John dos Po.ssos,
outro celebridade uni­
versal, é também neto
de port u g u e s e s  que
emigraram do Madeiro.

«O meu Funeral em 
Berlim» que esteve no 
Império é, bem visto, 
bem visto, o funeral de 
James Bond e o conso­
groção de Michael Coine. 
Este ê um detective com 
humor, cheio de subti­
leza e verdadeiramente 
humano. 007 é o con­
trário. Codo qual tem o 
seu público, mos o espio­
nagem do homem de «O 
Coso · lpcress» convence 
mais e é mais imogino­
�ivo. Bong! Bong! 

• 
Nem sempre tudo 

corre mol ali poro os 
'lodos do Lumiar. E esta 
primeira quinzena de 
Maio outro virtude não 
tivesse merecia aplau­
sos televisivos por essa 
magnífica sessão ( repar­
tido em três emissões) 
que foi o transmissão de 
«O Messias» de Haen­
del todo ele um poema 
de beleza. Foram mo­
mentos de raro prazer 
esses em que Tibor Paul 
dirigiu com moestrio so­
listas, coros e orquestro. 

1: comum dizer-se que 
o nosso povo não gosto
de músico. Objecto en­
treton to: naturalmente
ninguém gosto daquilo
que não conhece tal
como é difícil acreditar

(Continua na pág. 69) 

••••••••••••••• 
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"STROLOGIA 
... 

PREVISÕES ASTROLÓGICAS PARA O M!S DE JUNHO 

Aries 
20 3 a 20 4 

Tauros 
21/4 a 21/5 

� 
GerJ�i 

22/ 5 a. lltl 6
.,. . 

Cancer 
22/6 a 22 7 

Leo 
23/7 a 22/8 

Virgo 
23/8 a 22/9 

8 

Os assuntos de natureza finan­
ceira proporcionar-lhe-ão excelentes 
resultados durante o mês em curso, 
graças sobretudo à acção verdadei­
ramente inteligente que saberá. de­
senvolver. A sua situação profissio­
nal acusa uma melhoria bastante 
acentuada; é mesmo possível que 
venha a ser atingida com uma hon­
raria ou elevadas provas de consi­
deração. 

Este é o momento indicado para 
tirar partido das suas relações de 
amizade com uma pessoa influente, 
altamente colocada, que alimenta 
uma grande benevolência em rela-. 
ção a si e que só deseja prestar-lhe 
auxilio. O período é igualmente 
muito favorável para desl<>:<:ações de. 
qualquer género, que lhe proporcio­
narão resultados muito compensa­
dores. 

As esperanças que alimenta no 
terreno sentimental tomarão um 
aspecto concreto durante este mês, 
e é mesmo provável que possam 
realizar-se de acordo com os seus 
deseJQS mais íntimos. A sorte pro­
tege-a durante este mês no que se 
refere ao jogo, mas os seus êxitos 
serão de curta duração, pelo que 
será aconselhável que saiba parar 
a tempo, 

Tem muitas probabilidades de 
poder realizar, de maneira extrema­
mente rápida, um projecto de na,. 
tureza sentimental ao qual atribui 
grande importância. Por outro lado 
são possíveis algumas complicações 
e aborrecimentos na sua vida fami­
liar, no ambiente doméstico, onde 
a saúde dum dos seus parentes po­
derá causar-lhe sérias preocupações 
e cuidados. 

Se aprecia as honrarias, as aten­
ções dos outros, as distinções ou 
os postos elevados, esta é a altura 
mais favorável para conseguir atin­
gir os seus objectivos, embora tenha 
de fazer frente a _algumas invejas, 
que se manifestara.o sobretudo no 
seu ambiente profissional. Se tiver 
de fazer qualquer viagem use de 
muita• prudência, pois está exposta i 
a contrariedades nesse capitulo. 

Terá tendência a sofrer de per­
turbações de natureza digestiva, du­
rante este mês; vigie portanto com 
todo o cuidado o seu regime ali­
mentar, de modo a evitar compli­
cações nesse capitulo. No campo das 
suas actividades profissionais e fi­
nanceiras o período é favorável; 
estará em condições de levar a bom 
termo um problema que a tem preo­
cupado muito. 

Libra 
23i9 a 22/10 

Scorpíus 
23/10 a 21/11 

Sasitarius 
22/11 a 21/12 

Capricorn i us 
22/12 a 20/1

Aouarius 
21/1 a 19/2

Piseis 
20/2 a 20/3 

Excelentes motivos de satisfação 
lhe reserva este mês, tanto na vida 
familiar como nos seus assuntos 
de natureza sentimental, sectores 
nos quais reinará um ambiente de 
excelente harmonia e entendimen­
to. As suas actividades proflssio­

,nais serão igualmente favorecidas, 
sendo provável algum ganho ines­
perado. A saúde é o único ponto 
desfavorável, que convém vigiar. 

Terá a possibilidade de criar no­
vas relações, durante este mês, so­
bretudo se souber proceder de ma­
neir.a· a fazer realçar os aspectos 
mais favoráveis da sua personali­
dade. Sob o ponto de vista mate­
rial, pecuniário, a sorte protege os 
seus interesses de maneira bastante 
firme; as suas actividades e em-

1 preendimentos proporclenar - lhe - ão 
_ portanto excelentes resultados. 
�-

Encontra,.se actualmente num pe­
ríodo bastante favorável; é possível 
que venha a efectuar nesta al.tura 
uma mudança, com excelentes re-· 
sultados, especialmente no capitulo 
profissional. No campo dos seus 
assuntos sentimentais será igual­
mente bastante feliz; precisa no 
entanto dar provas de perfeito equi­
líbrio no seu comportamento. 

Registará durante o mês em 
curso um progresso apreciável no 
desenvolvimento dos seus assuntos 
e actividades de natureza proflssl<>­
nal e pecuniária. No entanto pr<>­
cure proceder com diplomacia, evi­
tando, na medida do possível, todas 
as possibilidades de conflitos, espe­
cialmente com um seu superior que

,. parece alimentar a seu respeito ln-
tenções hostis. 

O perlodo é nulto favorável para 
esclarecer e solucionar qualquer pro­
blema de natureza familiar ou d<>­
méstica. que a preocupe, sobretudo 
se se trata de questões económicas. 
No capitulo profissional irá progre­
dindo de maneira. lenta mas bas­
�ante segura; é posslvel que con­
siga realizar, de maneira bastante 
súbita, um projecto já muito an­
tigo. 

Apesar dum certo nervosismo, de­
vido em grande parte à constante 
tensão em que viverá durante este 
mês, poderá resolver alguns dos seus 
problemas mais i ,mportantes. No ca· 
pitulo sentimental procure agir de 
maneira tanto quanto possivel cU· 
plomática, maleável, pois só assl� 
poderá evitar que este mês seJB 
marcado por contrariedades e des­
gostos. 



pelo Quiro-Astróloqo HORUS 

O SIGNO DE TAURUS E O AMOR 

O estudo das suas influências astrológicas de 
nascimento, analizadas sob o ponto de vista amo­
roso, permitiu-nos chegar às seguintes conclusões 
acerca das suas t:endências nesse capítulo: 

A sua maneira de ser, as suas atitudes na vida 
em geral e no plano amoroso em particular, são 
prindipalmente determinadas pelas características 
mais importantes da sua personalidade: uma acen­
tuada predisposição para as impressões móveis e 
fugazes e uma grande amplidão do campo de cons­
ciência. Em virtude destas tendências, as impressões 
criadas em si pelo seu contacto com a vida são 
rápidas, imediiatas, ,mas não se mantêm, desaparecem 
logo em segu·ida sem deixar rasto; a sua atenção 
espalha-se, estende-se sobre uma enorme variedade 
de solicitações e de assuntos, e isso tem como resul­
tado um pouco de distracção, de indeterminação. 

Como consequência da ,mobilidade das suas im­
pressões, as suas emoções bastante fortes, são no 
entanto geralmente curtas, em breve substituídas 
pelo esquecimento. É um tanto inconstante nas 
simpatlias, aprecià sobretudo a variedade de impres­
sões, de -contactos, de experiências. Ama o movi­
mento, as mudanças e alterações, e interessa-se 
sobretudo pelos resultados imediatos. 

As suas reacções são rápidas, prontas. e as suas 
atitudes -são em geral flexíveis. elásticas. cheias de 
facilidade e à-vontade. O contacto consigo é fácil 
e agradável graças ao seu espírito jovem e alegre, 
que só ,em certos momentos é turvado pela impa­
ciência. Possui um extraordinário poder de adapta­
ção, sente-se à-vontade em todas as circunstâncias, 
senhora de todas as situações. 

Na sua natureza interior. a sensualidade, os 
factores puramente físicos ,e instintivos. são domi­
nados pelos factores mentais. Os seus sentimentos 

• são refinados, marcados pelo espírito de juventude,
m.s são geralmente dominados pela inteligência, de
modo que a sua natureza é pouco inclinada às
grandes paixões, das quais, consciente ou incons­
cientemente, procura defender-se.

Essa defesa faz-se sobretudo por meio duma 
racionalização dos seus sentimentos. De certo modo 
tenta neutralizar e dominar as suas emoções, tem­
pera-as pelo jogo do espírito, e defende-se da 
paixão por meio da Jironia. 

À sua natureza emotiva está ligado um certo 
poder de sedução, de modo que pode, involuntà· 
riamente, fazer sofrer algumas pessoas que se pren­
dam a si. 

A ironia, a dúv,ida e o cepticismo são as suas 
principais defesas contra o amor, do qual se defende 
muitas vezes pondo-o a ridículo. 

Na adolescência, a sua exterionização amorosa 
era sobretudo determinada pela ne,cessidade de 
multiplicar os seus contactos com o sexo oposto, 
numa espécie de tentativa de provar a sua maturi­
dade. Essa etapa é geralmente ultrapassada, eviden­
t.emente, mas há casos em que isso não sucede, e · 
então o amor ficará sempre sendo considerado 

, -

ANTONIO MOURAO · 5 de Junho 

como um jogo, com os inconvenientes que fàcil­
mente s-e depreendem. 

A sua natureza é muito mais nervosa do que 
sensual, e assim as suas emoções são vivas mas 
fugitivas, instáveis. O seu forte instinto de curiosi­
dade dá origem a qu·e por vezes deseje variar as 
suas relações sentimentais, e assim o «flirt» é uma 
forte tentação para si. 

De ce�ito, modoJ, sente, intlimament'ei, que não 
pertence a ninguém, ie isto, conjugado com a flexi­
bilidade do seu carácter e com a sua inteligência 
compreensiva, dá origem a que por vezes tenha 
dificuldade em recusar, em afastar terminantemente 
um pretendente, tanto mais que a sua vida afectiva 
íntima está muito escondida, oculta no fundo de 
si própria. 

A sua atitude em face do amor é em primeiro 
lugar de pura curiosidade, e é por esse motivo que 
por vezes pode d ·eixar-se tentar pela aventura, e 
dificilmente resiste ao apelo do desconhecidd. Esta 
é outras das causas fundamentais da sua instabili­
dade amorosa, e afect1iva, de maneira geral, da 
dualidade sentimental que se nota. em si. 

Tem portanto uma certa dificuldade em fazer 
uma escolha decisiva, definitiva, preferindo muitas 
vezes refugiar-se nas soluções provisórias, passagei­
ras. atitude que esconde uma certa dificuldade em 
amar profundamente, ou pelo menos uma fuga 
perante o· compromisso amoroso. 

Vive num universo de emoções vivas, inumerá­
veis, variadas. Vibra intensamente na descoberta do 
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mundo do amor, mas tem necessidade de excitações 
contínuas. Sucedem-se continuamente, como num 
filme, as alegrias e as penas, que embora efémeras 
não deixam de ser vivamente sentidas. 

O seu nervosismo por vez·e$ excessivo, a sua 
necessidade de. renovação, de mudanças, a sua ins­
tab'i lldade psíquica, a superficialidade e influencia­
bilidade que por vezes se notam cem si, não impe­
dem que seja bastante simpática, que possua uma 
maneira de ser muito agradável, embora as suas 
características íntimas, as suas atitudes e gestos 
em geral, sejam bastante difíceis de compreender 
para as outras pessoas. 

Adapta-se com facilidade a todas as situações 
amorosas, patenteando compreensão, tolerância e 
sobretudo uma grande presença de espírito e natu­
ralidade em todas as fases do jogo amoroso. Reveste 
todas as flisionomias exigidas pelas circunstâncias e 
dispõe de uma grande variedade de recursos para 
fazer-S& desculpar, sempre que haja motivos para 
isso. A diplomacia é uma das mais vincadas caracte­
rísticas da sua maneira de ser, no plano amoroso, 
e essa tendência é-lhe sem dúvida muito útil, visto 
que lhe permite muitas vezes solucionar problema} 
ou situações que com outras pessoas conduziriam 
ao rompimento. 

As suas características fazem com que a sua 
companhia seja geralmente agradável, permitindo­
-lhe adaptar-se ao ritmo do se.u companheiro, fre-

quentando as suas relações, interessando-se pelos 
seus assuntos, adoptando muitos dos seus gostos 
e preferências, prestandc>lhe uma anist.ência e 
colaboração eficientes e agradáveis. 

· Muitas vez,es enriquece a sua união dando-lhe um 
cunho de certo modo intelectual: um e outro par­
tilham as mesmas ideias, participam das mesmas 
pesquisas e das mesmas alegrias do espírito, sobre, 
tudo quando dão às suas relações um toque frater­
nal, de camaradagem. 

Detesta a rotina, e aprecia portanto as pessoas 
capazes de estimulare-m em si interesses sempre 
novos e de lhe proporcionarem variedade e origina­
lidade até mesmo nos prazeres e diversões. A sua 
felicidade conjugal será maior se soube escoiher 
para partilhar a sua vida, uma pessoa dotada d� 
agilidade mental, que dê mais importância aos dons 
do intelecto do que aos atractivos físicos, que além 
disso possua um temperamento dinâmico e agradá­
vel, amigo de diversõ-es e movimento. Um homem 
assim permitir-lhe-á encontrar a sua unidade inte­
rior e assegurar a estabilidade da sua existência. 

Finalmente, não esqueça que a fic telidad·e e afecto 
mútuos serão condições indispensáveis para a sua 
felicidade. 

No próximo mês publicaremos a descrição das 
características das pessoas nascidas sob o Signo de 
«CANOER» de 22 de Junho a 22 de Julho. 

FLORES, PERFUMES. 
CORES E T ALISMÃS 

Flor principal: O Nardiso, 
simbolizando o egocentris­
mo, significa: «Esta flor lhe 
falará de mim». 

Os Cactos: despertam o 
sentido do epigrama, da ré­
plica impertinente e signifi­
cam: «Tenha ·cuidado». 
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Indicamos a seguir quais 
as flores que têm mais pro­
babilidades de lhe agrada­
rem e de lhe serem favorá­
veis, e igualmente a sua 
significação siimbólica. Des­
crevemos a i n d a  as c o r e s, 
perfumes e pedras preciosas 
mais indicadas para ·si. 

Cores: Azul e seus mati­
zes, Cinzento, Malva e Ver­
melho. 

Perfumes: Benjoim e Ver­
bena. 

Pedras preciosas: Ametis­
ta, Esmeralda, Jacinto e Lá­
pis-lazúli. 

OUTRAS FLORES 
E PLANTAS 

A Balsamina: precipita o 
ritmo e diz: «Sou impa­
ciente». 

A Buglosa: incita à men­
tira e d'iz: «Mentir alegre­
mente será mentir/» 

A Orquídea: flor feminina, 
inicia na presciência e diz: 
«Sei o que fará amanhã» ou 
«Amo o vosso espírito sibi­
lino». 

.O Botão de Ouro: dá o 
gosto da fantasia, da elegân­
cia concisa, da submissão às 
regras l iter á r ias e d i z :  
JLemos j u n t o s  este belo 
poema».· 

' 

O Citiso: inspira curtos 
poemas de a m or e d i z: 
«Canto a vossa beleza». 

O Cravo Violeta: facitita 
a dissertação sobre os temas 
que ultrapassam o real e 
diz: «Entremos juntos no 
mundo do maravilhoso». 

O iris Amarelo: suscita a 
eloquência b r e v e  e d i z :  
« O  Universo está à .escuta». 

O Junquilho: dá o amor 
das letras e diz: «Para si eu 
escrevi este soneto». 

O Loureiro-Rosa: signi­
fica; «Só o génio pode subju­
gar-se». 

O Mimulus Arlequin: dá o 
talento cénico e diz: «A mi· 
nha fisionomia sabe expri­
mir tudo». 

4 
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Roma 
Roma Hpera por si 
Um jacto da Canadian Pacific est6 ao seu dispor 

Roma . coraçõo do l16lio e ponte poro o Oriente. A grandiosidade do 
catedral de Sõo Pedro ... o mag,o luminosa dos fonles: Roma espero 
por si! 
A Conodian Pocific põe 6 suo disposiçáo o rapidez e o conforto dos 
poderosos ioctos Super OC-8. Tire vantagem do experiência de 80 anos 
de completo sistema de transportes em todo o Mundo. 
Uma ttxtenso rede de serviços, ligando o Europa, o Oriente e 01 
Américas. • 
E agora ... com pessoal português o bordo, providenciando auistfncia 
* carinho muito especiais. 

-�-Q�-�---�-�_cíi_�_.,·.__· _.._
O MAJS COMPLETO SISUMA OE TlANS,OtTES DO MUNDO 

Consulte o seu agente de viagens ou a CANAOIAN PACIFIC. 
USIOA-AV. OA ll8EROAOE, UI• TEl. 56192/3 

�F>IN-0--F>ON� 

BANHO DE ESPUMA VITAMINADO 
SCHWA.AZWALD ·- aA.Ol- KOSMfTIK 

PIMOPOH É UMA COMPOSIÇÃO DE ÓLEOS 
ESSENCIA IS, EXTRATOS DE FENO, DE TRIGO, 
FLORES DE CAMOMILA, LECITINA, ÓLEOS .DE 
GÉRMEN DE TR IGO E VITAMINA A.
OS BANHOS PI MO P OH TORNAM A PELE 
SAUDÁVEL, EVITANDO A FORMAÇÃO DE 
RUGAS E O ENVELHEC IMENTO PREMATURO 

À venda nos bons estabelecimentos 
em embalagens para 1, 5 e 10 banhos 

Rtp. p,rf Porlu9al: CREFAR-Rua da M•dolena, 171-2!� 

c"":SZ:� !"'· �,, �-
' ., . . . . ....
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um rosto humano Carolina
Homem Christo 

Caridade! A caridade é incontestàvelmente uma 

grande virtude. Mas será sempre caridade ou 

pelo menos bem compreendida, aquilo que muitas 
vezes designamos como tal? ' 

Há dias, consultando os arquivos da «EVA> 
em busca de coisas diferentes veio-me à mão 
um recorte do «Diário Popular» não sei de 
quando por não estar anotada a data, que me 
impressionou e me fez pensar na forma porque 
ela se exerce frequentemente e não sei se chega 
mesmo a ser simples humanidade. 

.,. , Tratava-se de Mercedes Biasco. 

l 

Os novos não devem saber quem foi esta mu­
lher, e até muitos dos menos novos o não saberão, 
possivelmente. Estava muito esquecida dado que 
há bastantes anos artisticamente tinha desapare­
cido. Contudo era uma actriz de teatro parece que 
bastante notável, bonita, que escreveu uns tantos 
livros, inconformista, de espírito rebelde, não 
muito atilada, se quiserem, no sentido prático da 
vida, boémia, irregular, mesmo amoral. Pessoa de 
qualquer modo inteligente, viva e irrequieta, que, 
com razão ou sem ela conheceu a celebridade. 
Mas para mim, neste momento, Mercedes Biasco 
é apenas um símbolo, um caso triste que passou 
lançando uma sombra negra sobre a nossa bon­
dade, ou melhor, a caridade colectiva que pra­
ticamos. 
• Segundo o recorte a que me refiro do «Diário 
Popular» - e lembro-me perfeitamente do acon­
tecimento - esta pessoa estava naquela altura
internada num recolhimento. Mas barafustava e
pedia, angustiosamente que a tirassem de lá, que 
a deixassem em liberdade, que não queria estar 
presa. 

� confrangedora a fotografia dessa velhinha 
com perto de 90 anos que acompanha a notícia, 
pintada como ela sempre andou, excêntrica, quase 
a chorar, suplicando ao redactor que a entrevis­
tava que fizesse com que a tirassem dali. Que 
tinha a renda da casa garantida por pessoa amiga 
assim como o seu sustento - dizia - que não 
esmolava quando a prenderam, como se disse, que 
queria andar livremente pelas ruas de Lisboa, 
que a deixassem morrer em liberdade!. .. 

A coisa arripiou-me. Será caridade, de facto, 
ata forma de a exercer? 

• • 

Ignoro totalmente, porque sei apenas o que li 
no «Diário Popular», o que se passou anterior­
mente. Se Mercedes Biasco mendigava realmente 
e se foi isso que a levou primitivamente à Mitra 
e depois para o recolhimento. 

Parece que, na verdade tinha casa e mesa 
asseguradas. Mas seja como for, pergunto: cari• 
dade será, efectivamente, só dar de comer e de 
dormir a quem precisa, remédios aos doentes, 
agasalhos aos despidos? 

Sim. Tomáramos nós poder prover a todos os 
que sentem essas faltas. Mas isso é mais um 
imperativo dever social, inadiável, talvez, do que, 
prõpriamente caridade ... 

Meu Deus. em tudo há escalas e desigualdade! 
Na maneira como se nasce, na sensibilidade de 
uns e outros, na forma como se vive. Certo, um 
pobresinho que morre de fome à beira de uma 
estrada, se lhe dão um caldo quente, um abrigo 
para passar a noite, uma lareira para se aquecer, 
uma enxerga para dormir e uma manta que o 
cubra... sente-se no Céu. 

Mas dar uma cama numa camarata de 10 ou 
15 pessoas, horário fixo para acender e apagar 
as luzes, falar e dormir, ver o sol e a lua, impe­
dindo-a de ouvir o ruído dos eléctricos, encher 
cs olhos com os letreiros luminosos, percorrer 
as ruas e os cafés de Lisboa, gozar a liberdade, 
a independência, a boémia que regeu toda a sua.'' 
vida e acima de tudo amou, a um ser � Mer­
cedes Biasco... talvez não seja caridade, mas 
crueldade bem intencionada! v( 

Não. Caridade é outra coisa. O seu verdadeiro 
rosto é outro. Um rosto humano. Caridade ierá 
procurar para cada um o que esse um necessita 
e s p i  r i t u  a I e sentimentalmente: mantê-lo mais 
ou menos dentro dos seus hábitos, embora modes­
tamente. deixar-lhe o calcr do ambiente que o 
seu coração e a sua alma precisam e estreml(em. 
O artista, o escritor, o operário, o aristocrata, o 
cavador da enxada, o filósofo, não são felizes 
com as mesmas coisas. Direito à subsistência, têm 
todos, igualmente e sem favor. Caridade portanto. 
será, a meu ver, valer-lhes na invalidez, na ve­
lhice e na pobreza, sem os condenar a findar 
amarguradamente os seus dias... como nunca gs 
viveram! 

1.3 
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Pela primeira ves na História� 

o Papo piso terra portuguesa. Terra

de Santo Maria, lhe chomororn os antigos

e a,goro é o pregador mais oito

da Igreja, que vem o Fátima tiroser

o mensagem se1mpre renovado de Pos.

1 



Depois de João XXI 11, é P.a,ulo VI quem traz nova vitalidade 

e novas perspectivas à fé de Roma. Confiança nos homens, 

esperança no futuro, dignidade de vida e amor entre 

todos - eis as linhas de Cristo reunidas numa só palavra: P.az. 

Fátima ouviu-o com devoção. O peregrino do Vaticano 

falou daqui ao coração de todo o mundo, através da rádio, 

das reportagens da imprensa e dos canais de televisão. 

Assim, a Cova da Iria. foi durante horas um ponto histórico 

sobre o qual convergeram as atenções dos homens 

dos cinco continentes e também o altar mais nobre donde 

se emanou, nesse dia, a verdade de Cristo na Terra. 



ou não 

jornalista 
·-----------------------------------------

Num cfos últimos números da «EVA» eviden­
ciámos o nosso desocordo com o parcialidade 
do critério com que se está o pretender diferen­
ciar a Imprensa Diária do chamada Imprenso 
Regional. E pusemos o questão: Um só Grémio 
de Imprenso, com duas secções, ou um Grémio 
de Imprenso Diário e outro de Imprenso Re­
gional. 

Esta o pergunto o que hoje nos respondem 
os chefes de redoeção . de alguns dos jornais 
portugueses de maior tiragem. 

VICTOR SANTOS, de A Bola: 
Corro, mais ou menos alegremente, o risco de 

ser acusado de parcialidade ao abordar, sei o 
noto erudito de meio dúzia de transcrições que 
são o bordão cómodo e fácil de quem estudo 
um problema, qualquer que ele seja, este coso 
do mais ou menos velado «interdição» dos publi­
cações periódicos portuguesas em pisarem, o 
terreno, relativamente bem contado, do jorna­
lismo, considerado como octividode profissional 
poro quem o exerce (o jornalista) e para quem 
o comercializo (o Imprenso).

Com o conhecimento, já um pouco mais que
superficial depois de 16 anos de ininterrupto 
actividode em regime de «full-time», tão exi­
gente e vivi.do que ele já bem marcou, o bronco, 
os meus cabelos e, o vermelho, os minhas ener 
gios, dos melindres de uma generalização que 
os condicionalismos sacio-económicos do meio 
português criam, por aí, em todos os actividodes, 
creio que está, hoje por hoje, ultrapassado o 
princípio que, como ideia dominante, domino 
toda o vertebração legal, digamos, do «fenómeno 
jornalístico português» - o de que à atribuição 
do qualidade de jornalista (poro o profissional 
do Imprenso) e o de jornal ( poro o agente 
comercial de qualquer puqlicoção) têm, como 
condição «sine qu.o non», à periodicidade de 
saído do «papel impresso» em couso. 
. Por outros palavras: parece estar profunda­
mente arreigado o ideia de que só o «jornal 
diário» atribui, tanto no plano individual do tra­
balhador de Imprenso, como no plano colectivo 
da organização comercial do publicação, a «qua­
lidade» de jornalista e o condiçã'o cje Jornal. 

Cremos que está de todo errado esta ideia­
-base que, sem sombr.os de dúvida, informo o 
16 

organização legal de um vasto e importante 
sector do octividode nocional. Sem cairmos no 
sedução de uma fácil e demagógico comparação. 
extra-jornalístico, segundo o qual não serio 
«serralheiro» quem só trabalhasse no seu ofício 
quatro ou cinco vezes por semana nem «serro­
lho_rio» o estabelecimento que fechasse mais do 
que· o feriodinho hebdomonório, chamamos o 
atenção de todo o crítico desapaixonado deste 
fenómeno poro o facto, evidente, de não haver 
obrigatório correspondência entre o periodici­
dade de qualquer publicação e o grou de pro­
fissionalismo de quem o foz (jornalista) ou o 
mantém (Imprenso). 

No plano meramente jornalístico, considerado 
o função corno octividode de «x» homens, dos 
chamados «cavadores dos letras», é fácil reco­
nhecer que o concepção, instrução e apuro de 
uma publicação, digamos, semanal, exime· «acti­
vidode diário» e tõo intenso que elo não se com­
padece com um regime «port-time» mais ou 
menos eivodo de amadorismo. 

Visto o problema em cume, o que não equi­
vale o destruir todo o espécie de uma gradação 
inteligente que nos conduza, inclusivé, ao plano 
do publicação provinciano, romântico «evasão 
literário» de meio dúzia de homens doutros pro­
fissões, cremos que ninguém se lembrará de, 
conscientemente, retirar o condição de «jorna­
lista» aos profissionais do «Motch», do «Life», 
do «Look», do «Revue» ou do «Manchete» 
pelo facto de essas publicações... não serem 
diárias! 

Quer dizer: parece indiscutível. que o periodi­
cidade de cada publicação nodo tem que ver 
com o grou de profissionalismo de quem o foz 
( jornal isto) ou de quem o mantém ( 1 mprenso). 

Sendo assim,· é evidente que o atribuição do 
qualidade de jornalista depende, como em qual­
quer outro profissão, do «constância» de um 
trabalho especializado naturalmente «dominante» 
no escalo do octividode regular de cada um dos 
seus cultores; e, no plano do Imprenso o defi­
nição de jornal e dos suas prerrogativas gremiais, 
digamos, estará muito mais ligado à suo «dimen­
são» como organização válido e sério, do que 
- insistimos no ideia! - à periodicidade do 
publicação que elo, Imprenso, mantém. 



·········------------------------------·

Como é evidente, não podem resultar destas 
·deias senão as seguintes conclusões: 1 

1. _ São jornalistas e devem pertencer ao 
mesmo organismo sin�ical, com todas as. des­
criminações que se quiserem (sempre mais de­
pendentes de certas �spe5ial izações do que da 
periodicidade da publ,caçao que servem) todos 
os verdadeiros trabalhadores da Imprensa; 

2. - São jornais, no sentido lato da designa­
ção e devem pertencer a.o mesmo organismo 
gremial, também com todas as descriminações 
que inteligentemente se estabeleçam, todas as 
empresas editoras de «papel impresso», natural­
mente compartimentadas de harmonia com a 
sua «dimensão», que é fácil de definir ou com­
provar através, por exemplo, dos índices tributá­
rios estatais. 

À luz deste critério teríamos, com todas as 
secções que justa e inteligentemente se criassem, 
um só Sindicato e um só Grémio a albergarem 
toda a família da Imprensa Portuguesa. Seria 
bonito. E edificante. 

DR. VICTOR DIREITO, do Diário de Lisboa: 

Não se me afigura necessária, nem vantajosa, 
0 existência de dois grémios. Mais lógico seria 
haver apenas um, ainda que dividido em duas 
secções: imprensa diária e imprensa não-diária. 
A estas duas secções corresponderiam outras tan­
tas no sindicato, de molde a ser possível agrupar, 
00 lado dos já considerados jornalistas pro­
fissionais, os jornalistas ( que o fossem, efectiva­
mente) das publicações periódicas, regionalistas 
ou não. 

DR. FERNANDO TEIXEIRA, da Diário Populor:

O problema de um grémio ou de dais grémios 
não me parece ser o fundamental. Para mim, 
profissional da Imprensa que o sou há 35 anos 
e que, no começo da minha carreira, trabalhei 
em jornais diários, mas também em publicações 
cotidianas, o que se me afigura essencial é defi-

nir-se que tanto é jornalista o que vive exclusi­
vamente de uma das actividades, como da outra, 
desde que exerça a função com competência, 
dignidade e carácter permanente e dela aufira 
todos os seus proventos. Fui, até há 25 anos, 
chefe de redoeção de algumas publicações 
(«Eva», «Vida Mundial», «O Volante») e o tra­
balho que nelas executava era a de um profis­
sional de Imprensa igual nos deveres ( e deveria · 
sê-lo nas direitas) aos outros que só trabalha­
vam nos jornais diários. O casa é que não 
ganhava o suficiente para viver só com uma 
das funções e fui, por isso, obrigado a recorrer 
à outra. 

É claro que é absurdo que o jornalista ( ou o 
fotógrafo) deixe de o ser se, por qualquer mo­
tivo, abandonar os diários para passar a traba­
lhar na outra Imprensa, desde que tenha nesta 
última o seu ordenado mensal, o seu horário e 
as suas funções bem definidas. Parecé-me que 
deveriam ser as empresas proprietárias das publi­
cações a credenciar os seus profissionóÍs, habi­
litando-os perante os organi�s competentes 
( grémio, sindicato, etc.) cr'ferem o direito de 
ser considerados jornalistas. 

Deste modo, moralizar-se-ia a situação, evi­
tando-se que se intitulem falsamente jornalistas 
os que exercem outras profissões e escrevem, 
de vez em quando, qualquer coisa em qualquer 
publicação, mas terminando-se, ao mesmo tempo, 
com certos absurdos, como o de revistas que 
vivem, essencialmente, da ilustração não pode­
rem habilitar os seus fotógrafos com o «crachet» 
indispensável para determinados acontecimentos, 
a fim de efectuarem as suas reportagens grá­
ficas. 

Quanto à Imprensa Regional, onde há, aliás, 
jornais com grandes tradições e autênticos jor­
nalistas, parece-me ser coisa completamente 
diferente. Englobar nelp publicações que não são 
regionais, só por que não são diárias, afigura­
-se-me errado. 

r"-c::-:·=·=-::e·::,-:·:c""""----.--.------.-----.-.---=-c-=-c-..,.--,•=-·=-c:-=--=-=.=-=.=-=.=-=-=-=.=-=.=-= .. �.=-=-=-=.=-=.=-=-=-=.=-=.=-.=-=.=-= .=-=-=-,c.,-,.., 
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de j o r n a 1.i s n, o· 
Vinte e oito anos da vida de uma publicação semanal representam 

um esforço e uma demonstração de jornalismo que nos cumpre saudar. 
Falamos da «Vida Mundial» o semanário de çictividades internacionais de 
maior prestígio na imprensa portuguesa. E falando dele não podemos deixar 
de sublinhar a nQ>sa admiração par uma publicação periódica que soube 
atravessar, definindo-se sempre com pontos de visto objectivos, os anos 
conturbados da guerra e as suas vicissitudes. 

Assim se faz jornalismo. Assim se mantém um público fiel há .:riais 
de um quarto de século e se vai criando outro a cada dia. Assim, também, 
a «Vida Mundial», com toda a experiência de um comentador internacional 
da categoria de Carlos Ferrão, modifica a sua estrutura gráfica num estilo 

. renovado. O dinamismo dos seus chefes, desde o primeiro director a Fran-
cisco Eugénio Martins, e a competência dos seus quadros não se ajustam a rotinas fáceis ou ao 
noticiário burocrata. E eis que a novo «Vida Mundial» aparece em novos moldes e significotivo­
fflente (sublinhamos) sob a égide de João Pereira da Rosa. 
. Para nós, esse pormenor, vale, só por si, como uma afirmação de fé na profissão ingrata do
Jornalismo. 
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VEDETIS ANONIMAS 
Figuras familiares da nossa cosa porque estão sempre à mão de quem as 

quer ver no écran da TV ou na página de anúncios do jornal - estas são figu. 
ras conhecidos tão populares (ou mais) do que muito,s estrelas de Hollywood. 

Vêm até nós; não somos nós que vamos até elas. E não lhes sabemos 0 
nome nem a biografia ... 

«Quero lá saber, lá em casa a mamã lava a 
roupa com Juál>>. Ou então: «Eu sou uma rapa­
riga simples! Gosto de casacos simples! De jóiazi­
nhas! De carros modestos!». 

Diáriamente, os rostos daqueles que proferem 
estes e outros célebres· «slogans» publicitários des­
filam no «écran» da T.V. ou na tela dos cinemas 
do país. O público habituou-se a eles, identifica-os 
com os produtos que anunciam. A publicidade 
tornou-os «vedetas». Mas «vedetas» anónimas. 
Figuras populares, fácilmente reconhecidas na 
rua, no café ou no autocarro, os seus rostcs 
famosos são, no entanto, rostos sem nome. 

UMA FAMfLIA DE «ESTRELAS» E DE ARTISTAS 

PLÁSTICOS 

Chama-se Sofia, tem seis anos, e diz a toda a 
gente que não se importa nada de pôr nódoas 
no bibe porque, lá em casa, a mãe usa «Juá». 
Deseja, ardentemente, ser artista de cinema e, 
para já, recusou ficar na foto, sem, primeíro, ir 
a um espelho, dar os últimos «retoques» no pen­
teado... Isto diz tudo sobre a sua maneira de 
ser, muitíssimo «coquette» e extraordináriamente 
feminina! 

Tem duas irmãs, que não lhe querem ficar 
atrás e também já são «estrelas». A Rosa, que 
vai fazer quatro anos, ficou internacionalmente 
célebre num anúncio da lã « W oolmark» Junta­
mente com o gato da família, o Zé .Maria, que, 
coitado, nem sabe para que lado se há-de voltar, 
tão disputado é. . .' A Rosa, no entanto, ufana-se 
de ter a preferência do bichano, que não se esque­
teu de ir buscar para a fotografia e, de cada vez 
que via o José Teixeira a empunhar a câmara 

fotográfica, empurrava tudo e todos à sua volta, 
de modo a ficar sempre em primeiro plano. Uma 
«vedeta» inata, esta miúda ... 

A Rita entrou num anúncio da Margarina «Ser­
rana». Tem oito anos e, na ausência da mãe, 
substitui-a, sendo a segunda mãe das irmãs mais 
novas, embora não esconda a sua preferência 
pela Rosa - o que provoca certos ciúmes da 
Sofia... Esta «star», a Rita anda na segunda 
classe e nota-se-lhe enorme tendência para dese­
nhar e pintar. A tal ponto que, quando gosta de 
uma pessoa, lhe dedica uma pintura... Já decla­
rou que, quando crescer, quer ir para as Belas 
Artes. Prepara-se, assim, para seguir as pisadas 
dos pais que nas Belas Artes se conheceram e 
se formaram. António Guilherme Lopes. Alves 
tirou o curso de pintura, mas na sua vida, além 
da pintura, já existiram a decoração, a cerâmica, 
a arquitectura, tendo ultimamente, enveredado 
pelo campo das Artes Gráficas ( maquetista de 
publicidade). onde lhe está sendo muito útil a 
sua experiência de artista plástico. Sua esposa, 
Margarida, é professora de desenho de uma 
Escola Técnica e tem o curso de escultura. Como 
os filhos, também se afirmou no filme publicitá­
rio e de aí o dizermos que se trata de uma curiosa 

Família de vedetas ( 3 crianças e 1 gato) e de 

artistas plásticos 
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família, onde ou se é «vedeta» de publi­
cidade ou artista plástico, e ainda há quem 
reuna ou pretenda reunir {Rita) as duas 
coisas ... 

UM BRASILEIRO t O NOSSO MELHOR 
MODELO MASCULINO 

Fernando Ferreira Leite tem vinte e sete 
anos e é brasileiro, neto de portugueses. 
Aos doze anos, deixou o Brasil e fixou 
residência em Portugal, onde se manteve 
durante seis apos. Nessa altura, porém, 
0 seu espírito irrequieto e aventureiro 
levou-o a «correr mundo», como ele pró· 
prio diz. Em oito anos, visitou onze países: 
Inglaterra, França, Itália, Espanha Bél­
gica, Alemanha, Suíça, Suécia, Noruega, 
Dinamarca e Holanda. 

A vedeta no vida real (tomando o seu 
«cofésinho» ... ). Fernando Ferreiro Leite 
no «Brasileiro» e no mundo do anúncio 

Há pouco mais de um ano, passou por Por­
tugal, pensando regressar ao Brasil. No entanto, 
acabou por ficar e, hoje, é o nosso melhor mo­
delo masculino, para o que muito contribuíram 
os seus dotes de... dançarino. Ele explica: 

- Você sabe, todo o· brasileiro é bom dança­
rino, capaz de dançar o «samba», ou qualquer: 
outro ritmo, numa caixa de fósforos. A música 
está no sangue da gente! Quando voltei a Por­
tugal, vinha a par de todos os estilos e de todos 
os ritmos em voga no estrangeiro e que, aqui, 
ainda não eram conhecidos. Por isso, foi-me 

fácil fazer furor nas «boites» e pôr toda a gente 
a dançar como eu. Em poucas semanas, tornei-me 
n,'i figura mais popular das «boites>> de Lisboa e

de Cascais, a ponto de Vasco Mocgado me ter 
convidado para actuar em «Esta Lisboa que eu 
amo». 

Uma noite, eu estava dando «show» no «Carun­
cho» e despertei a atenção do realizador José 
Fonseca. Falou comigo, convidou-me a fazer um 
filme com ele e eu, que me preparava para regres­
sar ao Brasil, acedi. Fiz um filme, 'depois outro, 
e mais outro, fui fotografado para anúncios na 
imprensa e acabei por tomar parte em passagens 
de modelos, no Cinema Roma e na Feira das 
Indústrias, como único modelo masculino, junta­
mente com manequins parisienses. 

Como explico o meu sucesso? Bem vê, eu tenho 
bastante à-vontade e já um bocado de experiên-



VEOETIS ANONIMAS VEOETIS ANONIMAS VEDETIS 
eia, dado que. durante os quatro anos que residi 
em Paris, fiz figuração de cinema e fui modelo 
fotográfico para a « Vogue» e o «Adam». 

- Acha que encontrou a sua verdadeira pro· 
fissão? 

- Para trabalhar, seja no que for, é impor·
tantíssimo gostar daquilo que se faz. Penso que 
setenta por cento das pessoas tr:abalham só para
poderem viver, sem sentirem prazer no que fazem.
Ora eu seria incapaz disso, mas adoro o cinema.
com todo o seu reboliço, com toda a sua fuga à 
monotonia ... Em Paris, cheguei a ter esperanças 
de fazer cinema «a sério» e, agora, em Portugal, 
ainda não desesperei de que me seja dada uma
oportunidade. A verdade é que não faço filmes

A vedeta do creme «Pond's». Maria Manuela 
Fonseca, no entonto, prefere o vido de coso e 
ser manequim de modo 

Por detrás do sorriso que todos conhecemos, 
está todo um mundo do cinema publicitário 

publicitários pelo dinheiro, mas para poder con­
tactar com a gente de cinema e ser visto pelo 
público e pelos realizadores. Confesso que, para 
mim, a publicidade é apenas um meio para a 
concretização de um velho sonho ... 

UM MODELO QUE PREFERE SER MANEQUIM 

Maria Manuela Fonseca é, hoje, aos vinte e 
três anos, um dos mais populares e mais disputa­
dos modelos publicitários do país. Entre muitos 
outros, os anúncios de «Angel Face» e da «Tre­
vira» tornaram-na famosa. 

- Há cinco anos, depois de ter tirado o Curso 
Industrial, empreguei-me como secretária, mas por 
pouco tempo, até começar a fazer filmes publici­
tários. Nessa altura, estive quase a desistir, por­
que se ganhava pouquíssimo e voltei ao escritório. 
Passado algum tempo, porém, deparou,se-me nova 
oportunidade, já com melhores condições finan­
ceiras, e nem olhei para trás. A verdade é que 
agora, embora ainda sejamos mal pagos, já é 

diferente ...

- E como lhe surgiu a ideia de ser modelo 
publicitário? 

- Talvez por ser um bocadinho vaidosa ...
Desde miúda que adoro vestidos e passava horas 
ao espelho, a fazer «caretas» e a estudar atitu•
des ... Mas, sinceramente, muito mais do que ser 
modelo publicitário, prefiro ser manequim de 
mod11s. A publicidade serviu-me para chegar à
«passarelle». que é o meu verdadeiro mundo, ...

- Quais são as diferenças essenciais entre um 
modelo e Úm manequim? 

- Para um manequim, é imprescindível imenso 
«charme» e muitíssima elegância. Um modelo 

.. 
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necessita, sobretudo, de descontracção. É muito 
mais fácil ser-se modelo, pois está lá sempre o 
realizador, para corrigir os defeitos. O manequim 
é empurrado para a «passarelle» e, depois, já não 
pode contar com a ajuda de ninguém, está sózi­
nho e sózinho tem de resolver os problemas que 
lhe surjam. 

- Sabemos que foi convidada a deslocar-se a 
Espanha, dentro de alguns meses ... 

-Sim, Santiago Mouro convidou-me e, em
Novembro, irei .a Espanha fazer, durante um 
mês, um curso de aperfeiçoamento. Vou para 
aprender, porque em Espanha há óptimos mane­
quins, muito melhores do que eu. Sabe, em Espa­
nha, os manequins são respeitados e sabem ser 
profissionais ... 

- E acha que o mesmo não sucede em Por­
tugal? 

- Não, e aí reside o nosso grande problema.
Penso que todas as raparigas deviam ter força 
de vontade suficiente para não aceitarem «cachets» 
ridículos, que provocam a concorrência e desva­
iorizam a profissão, e para, primeiro, aprenderem 
a andar, a vestir, a falar. É claro que, para isto, 
é absolutamente necessário uma escola... que 
não existe. A Paula V alpassos tentou C('iar uma, 
mas aconteceu que assistiram cem raparigas A 
primeira lição e na segunda já só estavam pre­
sentes vinte ou trinta ... 

- Não a tenta a ideia de também vir a ser 
«vedeta» de cinema? 

- Não, até porque, em Portugal, não existe 
uma verdadeira indústria cinematográfica. Além 
disso, não me sinto com «garra» de artista. Pre­
firo ser um bom modelo ou um bom manequim, 
a ser uma artista péssima ou simplesmente 
razoável ... 

PARA QUEM SER MANEQUIM t A MAIS 
BONITA PROFISSÃO FEMININA 

Rosa Maria Homem de Sá. Espanhola, embora 
casada com um português e residente em Por­
tugal há já seis anos. «Vedeta» de publicidade, 
manequim de moda, que é, também, dona de 
casa e mãe de dois filhos-o Nuno (cinco anos) 
e a Catarina Sofia ( ano e meio) . 

- . . .  E consigo arranjar tempo para tudo,
sabe? Adoro estar em casa, dedico-me imenso aos •
meus filhos, mas a verdade é que it_ minha pro­
lissão não me rouba muitas horas e permite-me 
conjugar as duas coisas. Já em Espanha era 
manequim, e, em Portugal, comecei na T. V., em 
passagens de moda. Só depois vieram os filmes 
publicitários que, para mim, foram uma expe­
riênci1;1 nova, num ambiente totalmente diferente. 

Sofio, o vedeto «Juá» 

No entanto, devo dizer-lhe que o que mais gosto 
de fazer são as passagens de moda. Aliás, con­
sidero que ser manequim é a mais bonita profis­
são que a mulher pode ter. uma profissão pro­
fundamente feminina ... 

Rosa Maria é filha do actor espanhol, Rafael 
Luís Calvo. Mas o curioso 'é que nunca seguiu 
as pisadas dç pai ... 

- Adoro cinema, mas sempre hesitei em ser
artista, porque tinha um medo tremendo de falhar. 
No entanto, calcule que, Qa véspera de me casar, 
recebi um telefonema de Itália, a oferecerem-me 
um contrato! Hoje, até agradeço que não me lem­
brem a hipótese de me surgir nova oportunidade, 
porque seria o maior sacrifício da minha vida ter 
de dizer não, como, decerto, teria de acontecer, 
pois o meu marido nunca consentiria. Não, ser 
artista de cinema é um sonho que já pus de parte. 
E, por favor, nem me falem no assunto ... 

Manuela Fonseca abordara o tema e nós fize­
mos a pergunta a Rosa Maria: 

- Funciona em idênticos moldes a profissão 
de manequim em Portugal e em Espanha? 

- Infelizmente, não. Nem por sombras. Em
Portugal, não há apoio aos manequ_ins, a pro• 
fissão não está defendida e existe mesmo uma 
tremenda concorrência de preços. E, sobretudo, 
faz falta uma escola e professores realmente· 
conhecedores. Em Espanha, durante um ano, só 
aprendi a andar. Andava tanto, tanto, que che­
guei a criar bolhas nos pésl 

UMA PORTUGUESA, QUE FEZ CINEMA 
EM PARIS f t MODELO EM NOVA YORK 

É a tal que, com um sorriso muito cândido, 
nos diz, nos «écrans» da TV., que é uma rapa-
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Lúcia Amram - Na vida privada, a palavra de 
ordem é viajar. N'a publicidade, o comércio é 
quem dita 

riga muito simples e a gente depois descobre _que 
a sua simplicidade lhe dá para só gostar de casa­
cos de «vison» e de «Rolls�Rcyces»! 

Chama-se Lúcia Amram, é portuguesa, filha 
de mãe russa, mas, há já algum tempo, vive quase 
permanentemente no estrangeiro. 

- Há seis anos, entrei, como manequim, para 
a TV .. onde fiz muitas passagens de moda, com 
a Sofia e a Paula V alpassos. Pouco depois, fize­
ram�me um «teste» para o cinema e acabei por 
me estrear no filme «Pássaros de Asas Cortadas», 
de Artur Ramos. Achei, no entanto, que algo não
tinha corrido bem e resolvi ir para Paris, estudar 
Arte Dramática, durante dois anos .. Embora com 
papéis pequenos, entrei em vários filmes, num 
dos quais com Aznavour. Depois fui com os meus 
pais a Nova Iorque, numa viagem de recreio e o
certo é que fiquei de tal modo entusiasmada com 
a América que deixei-me ficar por lá sózinhp, 
empregando-me. Aconteceu, porém, que criei um
grupo de amigas todas manequins e, ao fim de 
pouco tempo, já tinha alguns 'contratos. T. V. 
cinema? Não, não fiz, porque, para o co�eguir,
na América, tem de se condescender com muitas 
coisas ... 

Há cerca de ·dois meses, vim passar férias a 
Portugal e o realizador Fonseca Costa me pediu
para fazer alguns filmes publicitários. Final­
mente ... (pausa de cansaço) volto outra vez a 
Nova Iorque, onde, realmente, gosto imenso de 
22 

viver, mas penso voltar em breve a Portugal e 
voltar ao cinema, pois o António Macedo já me 
falou nalguns projectos seus. 

- Como veio encontrar, em Portugal, a pro­
fissão de manequim e modelo? 

- Difícil ... sabe? Na América, a profissão está 
organizada e protegida. Há sindicatos organiza­
dos para tudo: para os modelos de cabeleireiros 
para os manequins de modà, para os manequi� 
e modelos da TV .. etc. Entre nós, nada disto 
existe. e a verdade é que, assim. sem mais nem 
menos, não pode ser modelo quem quer/ Claro 
que é imprescindível uma escola. mas como, se 
não há professores? De resto, hoje é impossível 
ser-se bom manequim sem fazer muito «ballet» ou 
ginástica rítmica, que dão outra estilização de 
gestos, outra agilidade e tornam muito mais gra­
ciosos os movimentos, quer na maneira de andar. 
como, até, na posição das mãos. É tudo isto que 
ainda falta aos manequins portugueses, pois eu.
embora saiba bastante mais do que as minhas 
colegas que nunca saíram de Portugal, sou uma 
simples aprendiza, ao pé das profissionais estran­
geiras ... 
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UM REALIZADOR FALA DAS «VEDETAS» 

E DA PROFISSÃO 

José Fonseca Costa é um dos mais jovens e 
talentosos realizadores portugueses, como o tes­
temunha o Grande Prémio do Festival do Filme 
Publicitário que, recentemente, lhe foi atribuído. 
Como profissional, começou há oito anos e, neste 
espaço de tempo, já realizou mais de duzentos 
filmes publicitários, além de três documentários. 
Em 1961, foi convidado pelo grande Antonioni 
para seu assistente, tendo trabalhado com ele em 
«O .Eclipse» - o que é todo um certificado de 
valor: Em Portugal, tem sido o «inventor» de 
algumas das mais populares «vedetas» da publi­
cidade. 

- A primeira condição dos filmes de publici­
dade é terem bons modelos. Mas isso é difícil e, 
sobretudo os modelos masculinos,., O Fernando 
Leite, por exemplo, tem óptima figura, boa pre­
sença, magnífica descontracção e, sobretudo, sabe 
sorrir, o que é fundamental, pois, entre nós, em 
todos os filmes é obrigatório o sorriso ... 

Mas não foi só o Fernando que começou 
comigo, a Rosa Maria é outro exemplo e até a 
Isabel Ruth a primeira vez que filmou fê-lo 
comigo, numa publicidade às meias «Caron». 
Nessa altura, ela era bailarina e não pensava em 
cinema ... 

- As «vedetas» queixam-se de que a profissão
não está devidamente protegida ... 

-E têm toda a razão. A concorrência, por
exemplo, é. uma coisa tremenda. Mas não só 

entre os modelos, também nós, os realizadores, 
nos queixamos do mesmo... Disso e das condi­
ções em que, muitas vezes, temos de trabalhar. 
Quer um exemplo? Uma vez, tinha de fazer um 
filme para o «Tergal» e. foram mandados vir de 
Paris dois modelos profissionais, uma americana 
e um alêmão. Eles, como é natural, estavam habi­
tuados a trabalhar em magníficas condiç6es, com 
óptimo material. As filmagens foram na Tóbis, 

malhas 
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que é um casarão gelado, e, como electricistas, 
apresentaram-me... jardineiros! Nessa altura, o 
material de iluminação era velhíssimo, estava 
todo preso por adesivos e os jardineiros, coita­
dos, não precebiam nada daquilo. Foi uma ver­
dadeira catástrofe! Eu estava envergonhadíssimo 
e valeu-me que os modelos, a «baterem o queixo» 
com frio, acabaram por ter pena de mim e vieram 
ajudar-me, fazendo eles de electricistas. Foi dos 
momentos mais trágicos da minha vida e só lhe 
digo que muito eu suei e transpirei, apesar de 
todo aquele frio de Janeiro! ... 

E agora ligue o seu televisor. Olhe para a 
«vedeta» de todos os dias. Ela tem uma história. 
Já sabe qual... 

SANTOS NEVES 
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UMA TOALHA 

FLORIDA 

BONITA PARA O VERÃO QUE GHEGA, 

PARA O INVERN9 QUE HÁ-DE VIR. � 

SEMPRE AGRADÁVEL UMA TOALHA COM 

FLORES. ESTA � SIMPLES, COMO V�M, EXE­

CUTADA EM PANO RÚSTICO BRANCO E 

BORDADO A ALGODÃO PERL� ÂNCORA 

EM. TONS DE VERDE, AZUL, VERMELHO 

E AMARELO. AS LINHAS ÂNCORA RESIS­

TEM AO SOL E A LA VAGEM E O TRABA­

LHO NUNCA PERDE Q SEU AR NOVO. 

.. 
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Faça um pequeno exame de consciência respondendo com 

a máxima sinceridade, afirmativa ou negativamente às des 
perguntas que se seguem. No fim some os «sim» e os «não» 
e compare o seu res�ltado com as soluções. 

��'\ Passa diante de um.a montra e
\ .. V vê ,um objecto que tem absoluta­
mente que comprar. O preço parece:-lhe,
porém, excessivo. Hesita antes de o
comprar pensando que no fiundo não é
urgente e! talvez o encontre noutro l,ugar
e mais barato?

(;;\ Imprevistamente dispõe de uma
\..!:)_ soma elevada. Por exemplo teve
uma herança. Gasta-a de repente num
v,elho sonho sem ter em· conta que lhe
podia ser útil num futuro próximo?

� Tem automóvel. Acha que não é
� necessário cuidar dele, pensando
que tem sorte e isso of.asta qualquer
risco?

� Tem que faze·r um trabalho
\.:!} dborrecido. Adia-o o mais possí­
vel na esperança de poder evitá-lo?

� Perde a carteira com algum di­
\.:!.) nheiro que lhe era necessário
para coisos urgentes. Mantém mesmo
assim uma certd fé no futuro?

Se o seu «ele» a deixasse de im­
proviso sem lhe dar •uma razão

p ausível, isso seria .para si uma tra­
gédia e não procuraria fazer nada para
o esquecer? 1 

(j) Urna amiga_ que sempre conside­
rou dos melhores, diz mal de si.

Tem com isso uma grande desilusão.
Generaliza o caso e deixo de acreditar
na amizade? 

(;;\ T,em um projecto ambicioso que
\.!!.) finolmente pode realizar. Uma
vez concretizado, se a realidade não
corresponde àquilo que imaginou, fica
profundamente desiludida e procura
adaptar-se mas com esforço?

� Uma pessoa ofende-a. Gostaria
":!.J de se rebelar mas não o foz.
Acredita que mais tarde ou mais cedo
a justiço acaba sempre por tri·unfar?

@ Levou o seu termo um trab.alho
c<m�ativo e está satisfeita. Pensa

que ,esta sensação de .prazer é a melhor
recompensa da suo boa vontade?

Se respondeu «não» à pergunta nú­
mero 7 e «sim» a todas as outras, é

dotada de um optimismo talvez exces­
sivo. No caso contrário é uma pessimista 
da pior espécie. Por sorte, casos limite 
como estes são raros. Um pouco de des-
confiança na vida é sempre bom para 
moderar um optimismo por vezes desen­
freado, sobretudo se respondeu «sim» 
à pergunta 10 que é uma das chaves da 
felicidade. Se, pelo contrário, as respos­
tas positivas e negativas se equivalem, 
o seu carácter é equilibrado e dominado 
por um bom senso prático.
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UMA MÃE SENSATAMENTE EXEMPLAR 1 
«Casámos há cinco anos 

e temos três filhos. Depois 
de ter nascido o último, por 
conselho do médico, come­
çámos o usar o «método das 
temperaturas», mos já ando 
cansado e aborrecido dele. 

� verdade que nem eu 
nem o meu marido queremos 
utilizar o dito «método» até 
ao fim do nossà vida, pois 
nenhum de nós está disposto 
a não ter mais filhos, em­
bora nie veja obrigada o dis­
tanciá-los, porque a minha 
saúde e o conselho do mé­
dico me obrigam agora o 
fazê-lo. 

fesso que nes t o  a I tu r a  o 
vinda de um novo filho me 
transtornaria completamente. 
Tenho por norma - desde 
o nosso noivado falámos mui­
tos vezes nisto - que na 
nosso coso antes dos como­
didades e dos caprichos, es­
tão os filhos. Deus sabe bem
que até agora não temos
feito outra cois:i. Contudo,
em certos ocasiões, sinto-me
inquieto e não sei se apesar
de todos estas razões, e o
futuro educação dos peque­
nos, se justifico continuar o
utilizar este método?» - V.
C. R. - Braga).

Ter três filhos em cinco
anos é uma boa provo de 
que um lar está assente em 
boas bases: no amor dos 
pois e no amor de ambos 
pelos filhos. 

O Papo Pio XII ensinou 
- e nodo foi modificado
nesta matéria - que é lícito 
recorrer à continência perió.
dica no uso do matrimónio 
poro distanciar o nosciment� 
dos filhos, sempre que 05 
circunstâncias de saúde da 
mãe ou os dificuldades eco­
nómicos o isso obriguem. o

fim é bom e os meios tam­
bém, · portanto, tudo corre 
como Deus mondo. 

A insegurança inerente oo 
método Ogino de saparece  
agora graças às recentes des­
cobertas da medicino. E, do 
ponto de vista moral, não se 
pode l e v a n t a r  nenhuma 
objecção sobre o uso do mé­
todo dos temperaturas paro 
controlar os períodos de in­
fecundidade da mulher. 

Aliás, como o sua inten­
ção não é a de permanecer 
indefinidamente no utiliza­
ção do método, mos só en­
quanto· durarem os circuns­
tâncias que desaconselham 
a volto à vida matrimonial 
normal, sem restrições de 
nenhum género, o sua ati­
tude é perfeitamente boa e 
louvável. 

A mãe não pode pôr a sua 
vida em perigo, porque essa 
imprudência teria tristes re­
sul todos tonto poro elo, que 
precisa de boa saúde poro o 
governo do coso, como poro 
todo o família, que necessita 
do suo companhia e do seu 
carinho. 

Pode, pois estar tran.quilo. 
Não há egoísmo no suo ati­
tude. E, até, bem vistos os 
coisos, se pode desc obrir  
nela uma grande generosida­
de e amor pelos seus. 

A. BARBOSA

Ando a r r o z a d a, ·tenho 
muito trabalho e as crian­
ças, que nos dão tantas ale­
grias, também pesam bas­
tante e desarranjam-me os 
nervos. Quando chego ao fim 
do dia, penso, por vezes, que 
é o último, embora me sinto 
lntimO.tf1ente feliz, pois acho 
que eftou a cumprir o meu 
dever. Graças o Deus, se não 
tenho coisos supérfluas, tam­
bém não me falta ó neces­
sário, pois o meu marido é 
muito bom e mata-se o tra­
balhar paro me dor e aos 
pequenos tudo o que preci­
samos. 

PENSANDO NAS FÉRIAS 

Não sei se é egoísta o meu 
modo de pensar, mas con-

A chegado  do tempo  
quente associo-se normal­
mente à ideia de férias pró­
ximos já que é nos meses de 
Junho o Setembro que, em 
tQdo o mundo, se registo 
mbior número de pedidos de 

licença. Poro os económica­
mente mais habilitados é o 
altura dos preparativos de 
viagem ao· estrangeiro, de 
cruzeiro mais ou menos ele­
gante; poro outros do pre- .liporoção de uma estadia no ..
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proio ou c o m  p o ;  paro a 
maioria, talvez, da antevisão 
do gozo de alguns dias de 
maior liberdade e descanso, 
se possível com bom ar e 
sol. 

Mos o concretização do 
desejo de fuga paro um am­
biente diferente e a satisfa­
ção da ânsia de ar livre que 
são comuns à maioria dos 
que sonham com férias tem, 
se não inconvenientes, pelo 
menos alguns aspectos nega­
tivos que merecerão, porven­
tura, um pouco de atenção. 

O primeiro aspecto o focar 
diz respeito à verdadeira ne• 
cessidade de repauso ( sobre­
tudo psíquico) que qualquer 
indivíduo sujeito o uma vida 
de trabalho normal experi­
menta periodicamente. 

Essa necessidade real não 
deverá iludir-se com pseudo­
-férios, isto é, com um pe­
ríodo em que se está isento 
do prestação do trabalho 
habitual mos durante o qual 
se faz uma vida esgotante, 
muitos vezes o pretexto de 
«oproveitor» os férias poro 
ver e experimentar apressada 
e febrilmente cinquenta coi­
sas que se não ficam, afinal, 
o conhecer e contribuem
mais poro fatigar e confun­
dir o espírito do que poro o 
cultivar ou repausar.

Estas considerações opl i­
com-se principalmente aos 
que a p r o v e i  t o m  os férias 
poro viajar. 

Sem abordar o complexo 
problema dos motivações que 
mais frequentemente levam 
os indivíduos ( isolados ou em 
grupo) a fazer turismo - de 
preferência o mais longe 
possível do país notai - nem 
o dos inegáveis vantagens 
que o fomento do turismo 
acarreta em determinados
sectores e poro certas pes­
soas, admitamos, como disse 
um célebre psiquiatro, que 
«não vem longe o dia em
que muitos preferirão umas
tranquilos férias no seu jar­
dim às viagens «tout com­
pris» organizados à volto do 

mundo par agências inter­
nacionais». Esta afirmação, 
talvez derrotista, trodúz ape­
nas o v e r i f i c a ç ã o  de que, 
poro muitos indivíduos, sob 
o ponto de vista psíquico, 
nem sempre as vantagens do
turismo em mosso, típico dos
nossos dias, compensam os
seus inconvenientes.

No estrangeiro ou no país; 
na cidade, no campo ou no 
praia; em coso ou foro dela, 
o que importo, afinal, é que
os férias assegurem uma re­
novação, um arejamento psí­
quico que permita, findo o 
período disponível, voltar a 
encarar o trabalho sem an­
gústia e com «genica».

· Naturalmente é désejável
que, o por desta renovação 
psíquico, se verifique um re­
vigoromento físico, de- im­
portância decisivo, aliás, paro 
o p r ó p r i a  saúde mentol. 
Nesfe revigoromento físico 
têm papel fundamental o ar 
livre e o sol.

� o acção dos raios sola­
res ultra-violetas sobre o 
pele que promove, o partir 
de uma pro-vitamino nesta 
existente, o síntese de vita­
mino D ( uma dos poucos vi­
taminas que nós fabricamos 
no próprio organismo). Esta 
irradiação solar do pele é 
decisivo; particularmente nos 
indivíduos em crescimento, 
poro um subsequente Inverno 
bem passado. 

Por seu lado o iodo ( em 
que tontos dos nossos praias 
são. ricos) é um esplêndido 
regularizador do m e t a b o ­
lismo que estimulo, melho­
rando o apetite, reduzindo a 
tendência poro certos doe,n­
ços linfáticas, ajudando o 
convalescença de outros. 

Mos o próprio sol tem os 
seus riscos; o exposição ex­
c e s s i v a  aos raios solares 
acarreto inconvenientes que 
vão desde as simples lesões 
locais de queimadura super­
ficial t a n t o  m a i s  g r a v e  
quanto mais extenso) às hi­
pervitominoses D, desde o 
fadigo e dor de cabeço às 

conjuntivi tes e outros lesões 
oculares, desde os perdas de 
água e sois par excesso de 
sudação às insolações graves 
com lesão do próprio sistema 
nervoso central. A passagem 
de uma vida sedentário o 
uma vida ao ar I ivre e ao 
sol deve, 

0

pois, ser gradual, 
progressivo. S o b r e t u d o  no 
praia e tratando-se de crian­
ças pequenas, é aconselhável 
ir aumentando diàriomente o 
tempo de exposição dos por­
tes do corpo descobertos ao 
sol, começando par curtos 
períodos intervalados c o m  
estadias mais demorados à 
sombra, até que o pele es­
teja suficientemente adap­
tado poro o criança poder 
andor. ,�ente. Solvo nos 
crianças acostumados o an­
dar de cabeço descoberto, é 
conveniente o uso de chapéu, 
com mais forte razão se se 
trator de criança otreito o 
anginos ou que sangre fàcil­
mente pelo nariz. 

Também o iodo tem os 
seus inconvenientes já que, 
como activador do metabo­
lismo, é factor agravante de 
algumas doenças, particular­
mente os tuberculosas ( vis­
cerais) e os nervosos. 

Será, assim, conveniente 
que os mães, antes de deci­
direm ir para o praia, se cer­
tifiquem de que nenhum dos 
seus filhos tem qualquer pro­
cesso tuberculoso em evolu­
ção ou padece de qualquer 
outra. doença que torne in­
conveniente uma estadia à 
beiro-mor. 

O médico assistente, ou­
vido nesta ocasião, aconse­
lhará também as mães o 
completarem, antes do par­
tido poro férias, os vacina­
ções i n d i c a d o s  poro seus 
filhos ( consoante respectivos 
idades e vacinas já feitos), 
porquanto os contactos com 
estranhos se m u l t i p l i c a m  
neste período, expondo o 
criança o contágios vários. 

M. E. TAVARES 
RODRIGUES 
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PROBLEMAS
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A EDUCAÇÃO SEXUAL DAS CRIANÇAS 
. 

. . 

. . 

«Vejo-me onte uma si­
tuação difícil de resolver, e 
peço-lhe que me ajude: te­
nho uma empregado domés­
tico, solteiro, que tem um 
filho. Sinto que devo dor 
uma explicação aos meus 
quatro filhos, o mais velha 
dos quais tem q u i n z e 
anos ... » (M. M. - Lisboa). 

De facto esta leitora ti­
nha o dor uma explicação, 
pelo menos aos filhos mais 
velhos, o· prop6sito dessa si­
tuação anormal que eles 
pr6prios descobriram. Depois 
do . conversa que tive com 
esta leitora pensei folar-vos 
hoje um p o u c o de um 
ospecto do formação moral 
dos crianças, tontos vezes 
conscientemente esquecido 
pelos pois: a educação se­
xual. 

Este é «um» entre os 
outros objectos do educa­
ção; é portanto essencial que 
seja dado num clima de 
intronscendência, através de 
uma atitude cheio de natu­
ralidade por parte dos' edu­
cadores. 

A uma criança normal o 
problema do vído põe-se 
bastante precocemente. So­
?:etudo se tem mais i�mãos, 
10 o crionço oos tres ou 
quotro anos. interr.oga a mãe 
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acerca da diferenço de se­
xos, quer saber donde veio 
o irmãozinho que ocoba de
aparecer, etc.

Todas as vezes que uma 
criança formule perguntas 
destas não devemos dizer­
-lhe que se cole, mos sim 
responder sempre com muito 
prudência e de modo ade­
quado à sua idade, mas com 
verdade. De uma forma de­
licada, se for preciso poé­
tico, mas . dé modo nenhum 
fantasioso. 

Geralmente até cerco dos 
dez anos a criança conten­
to-se �m explicações sim­
ples, dadas às vezes à base 
de comparações; pouco a 
pouco poder6 e deverá dor­
-se-lhe um esclarecimento 
mais completo. 

Sempre será aconselhável 
folar com os crianças o sós; 
e, de preferência sobretudo 
a partir da puberdade, a 
mãe com o rapariga, e o pai 
com o rapaz. Muitos vezes, 
o ocasião poro tais conver­
sas terá de ser provocado;
irão os pais ao encontro das
inquietações dos filhos, .sem
esperar que estes venham
com perguntas, caso que, 
nessa idade, será pouco fre­
quente.

Por quê é tão importante 
responder o todos os inter-

rogações que a criança faz 
nesse sentido? Entre outras, 
vejo estas razões funda­
mentais: 

- A criança habituo-se 
a considerar estes assuntos 
com a mesmo noturolidode 
com que trata doutros, sem 
criar em relação a eles o 
preconceito de que é algo 
«tabu». Se os Pois atendem 
hoje os suas dúvidas, não se 
dará o caso de que mais 
tarde os filhos e os filhàs 
tratem de satisfazê-los por 
si·, às escondidas, talvez em 
fontes duvidosas. Ao res­
ponder com todo o simplici­
dade, não quebrarão o con­
fiança dos filhos em si, nem 
serão causo do seu mutismo. 

- A criança habituo-se,
além disso, a considerar o 
problema do vida com o má­
ximo respeito, no seu ver­
dadeiro valor, sabendo ver 
na propagação do espec1e 
um complemento do obra de 
Deus e o que significa de 
generosidade e dádiva por 
porte dos pois. Estes devem 
fazer ver como a função se­
xual tem um fim específico
no plano divino da criação, 
fim que é preciso respeitar. 
É bom que cedo se faço ger­
minar na criança essa ati­
tude interior, levando-o a 
entender o sentido do cons­
tituição do família, a sua 
dignidade, o fim do sacra­
mento do matrimónio, etc. 
Sobretudo na adolescência 
este critério deve ser dado 
com toda o clareza, e é 
de importância fundamental 
poro o conduto futuro dos 
jovens. 

- Por outro Io d o o 
criança teni direito o so

1

ber, 
o ser elucidado. Muito espe­
cialmente no pré-adolescên­
cia, os jovens devem estar 
bem informados ( e forma­
dos) acerco do transforma­
ção física que sofrem nessa 
idade. A ignorância pode 
conduzir o erros, e até à 
criação de complexos vários
com repercussões mais ou
menos importantes. 

-Esse conhecimento gra­
dual, aliado o uma sólido 
formação moral _e religioso 
asseguram um equilíbrio psi-

.... 



quko e um domínio vito­
rioso dos jovens sobre si 
mesmos, e irá formando ne­
les uma consciência recta e 
limpa, o consciência de um 
verdadeiro cristão que co­
nhece o campo de batalho, 
sobe onde lutar, e o razão 
por que luto, que vê e vive 
o pureza no suo vida como 
um valor positivo: 

«I: necessário uma cru­
zado de virilidade e de pu­
reza que contrarie e anule 
o trabalho selvagem daque­
les que pensam que o ho­
mem é uma besta». 

- E essa cruzado é obro 
vosso («Cominho», ponto 
121). 

Poderão os vossos filhos 
ser heróis dessa cruzado se, 
de pequenos, aprendem dos 
pois o empunhar os armas. 

Aconselho-o enfim, que­
rido leitora, o dor sempre 
um tom muito positivo o 
estas conversas com os seus 
filhos. Se não se sente capaz 
de os elucidar cloro e con­
venientemente, procure ser­
vir-se de fontes que o escla­
reçam. Le m b r o  - 1 h e ,  pôr 
exemplo, uma novo colec­
ção: «Família e Educação». 
Poderão ajudá-lo, entre os 
v o I u m  e s publicados, «O 
Mundo dos Nossos Filhos» 
de Robert Odenwold e «Ma­
nual de -Pois» de Patrício 
Edge. 

Às .leitoras que desejem 
algum esclarecimento poro 
os seus casos pessoais terei 
o maior gosto em responder
particularmente.

ACTIVIDADES 

EXTRA-ESCOLARES 

«Gostaríamos de saber o 
suo opinião sobre um assunto 
que nos parece de interesse: 
octividodes extra - escolares. 

Qual o Útilidade e inte­
resse que e n c o n t r o em 
ocupar os poucos horas I i­
vres dos alunos dos nossos 
liceus, tão sobrecarregados 
já de aulas e explicações em 
octividodes de outro género 
tais como: ginástico, pin­
tura, culinário, etc.? ( ... ) ». 
(Três leitoras - Porto) . 

Não queria atrasar por 
mais tempo o resposta à 
corto destas três leitoras do 
Porto. Não sendo possível 
neste número trator o temo 
como desejaria, prometo fo­
lar dele mais extensamente 
do próximo vez, dado o suo 
importância. 

Por hoje deixo-lhes esta 
pergunto: já pensaram que 
uma raparigo que, dos onze 
aos dezoito anos desenvol­
vesse apenas os suas facul­
dades intelectuais ficaria 
uma deforme? 

As adolescentes necessi­
tam desenvolver todos os 
suas faculdades hormônko­
mente de modo que, seja 
qual for o lugar que mais 
tarde ocupem no sociedade, 
venham o cidoptor-se o ele 
sem custo, sendo membros 
úteis, valiosos. 

O es·tudo, o instrução pró­
priamente dito, enriquece o 
porte intelectivo,' mos: e os 
potências físicos, os senti­
mentos, o educação do von­
tade; o educação social? 
O exercício físico, o expres­
são emocional e artístico, o 
treino do vontade, os rela­
ções com os outros, o culti-

vor-se os interesses do indi­
víduo, tendem poro essa 
formação integral do perso­
nol idode. 

1: necessário proporcionar 
às jovens os circunstâncias 
favoráveis o esse desenvol­
vimento total, completo, do 
seu ser. 

Por que há raparigos co­
sodoiros que não sobem pôr 
uma mesa nem dor um 
ponto? Por que há jovens 
tímidos que não sobem man­
ter uma converso numa reu­
nião familiar ou num grupo 
de amigos, que não são ca­
pazes de ter uma iniciativa? 

Por que sofrem de - neu­
rastenia ou de complexos 
variados certos raparigos? 

Não serio ROr uma edu­
cação unHaterol, deficiente 
nestes opectos que referi­
mos? 

No próximo número falar­
-vos-ei mais concretamente 
dos vonas campos dessas 
octividodes extra-escolares, 
suo particular importância, e 
algumas dos que já mais 
desenvolvidos estão no nosso 
País. 

MARIA HERMINIA 

A MULHER PERANTE O CÓDIGO CIVIL 

Eis finalmente em vigor, 
desde l de Junho, o novo 
Código Civil. Estamos por­
tanto no melhor altura -de 
começar o apreciar o posição 
por ele atribuído à mulher. 

Conforme explicámos no 
artigo de Janeiro, pareceu­
-nos mais lógico versar pri­
meiro os reflexos do Decre­
to-Lei n.0 47 032, relativo 
à Regulamentação Jurídico 
do Contrato Individual do 
Trabalho, e entrado em vi­
gor o 23 de Setembro de 
1966, sobre o situação dos 

mulheres empregados, não só 
pelo grande número de lei­
toras do «Eva» que exercem 
profissões de trabalho subor-

dinodo, como pelo excepcio­
nol importância daquele no­
tável diplomo. 

Depois do C o n s t i t u i ç ã o  
Político, o Código Civil é 
comummente considerado o 
mais importante dos leis. Se 
aquela é o lei fundamental, 
ele é o lei básico. 

O nosso foi objecto de 
largos apreciações e nume­
rosos comentários, por vezes 
fortemente discordantes, dos 
e s p e c i ali s t a s .  Nem outro 
coiso era de prever, quer 
pelo magnitude do empreen­
dimento - um novo Código 
Civil sai, em médio, se assim 

(Continua na pág, 68) 

29 





Q 
UANDO se é jovem é-se 

« jovem para sempre», diz>ia 
0 Prof. Richet. Falava da juven­
tude do espírito. Mas dá-se o 
mesmo com a juventude flsica. Um 
estilo jovem pode conservar-se a 
vida inteira desde que se continue 
a ser uma jovem que evolui e não 
uma rapariga envelhedda. 

Como? Aprendamo-lo com Au­
drey Hepburn. 

Audrey, 1,71 m, 47 quilos (o má­
ximo), vai fazer trinta ,e oito anos. 
Durante muito tempo não mudou 
de estilo. «Para quê?», dlizia. Cada 
um tem um estilo próprio. Quando 
o encontrámos - e é diflcll - de­
vemos ser-lhe fiéis». O dela, o que 
a celebrizou em «Férias romanas»,
datava de 1953. Conservou-o de­
pois, mesmo na «História d� uma 
freira»: ingénua, impecável, sem 
jóias, pura, limpa, digna, vulnerá­
vel. Hoje, vemos, porém, uma nova
Audrey. Findos os vestidos do seu 
fiel Givenchy: mini-saias, shorts,
estampados geométricos, vestidos
comprados nas boutiqueis mais «in»
de Paris. Um penteado fofo, com
franja. Uma maquilhage que se mo­
dificou subtilmente. Assim, as so­
brancelhas adelgaçaram-se-lhe, as 
cores são mais doces mas mais ale­
gres também. 

Audrey declara agora: «Toda a 
convenção prende. Devemos sem: 
pre reagir, recusar pertencer a uma 
época. Para nos conservarmos jo­
vens devemos ser mais jovens cada 
dia. Transformarmo-nos incessante­
mente, mas sempre à volta d·e «pon­
tos fixos» que fazem a personali­
dade. Os meus três pontos fixos 
são: 

1. A minha silhueta. Resolvi con­
servar o meu peso actual. Não 
sigo, de resto, nenhuma dieta. Só 
evito o álcool. Como de tudo e 
1osto de comer. No Inverno faço 
1uisados deliciosos e n o  Verão 
adoro inventar toda a espécie de 
saladas multicolores. Mas quando, 
à mesa, at'ingi o meu total de calo­
rias, paro. 

2. Os meus cabelos. Mudo os 
penteados mas uso sempre os cabe­
los curtos e escuros. 

3. A maquilhage. Não uso ma­
quilhages sofisticadas. 

Audrey pesa menos de 50 quilos, 
como aos dezoito anos. Tem ll'm 
corpo de manequim, que a permite 
vestir roupa feita, um corpo sólido, 
de bailarina .. Em «Como roubar um 
milhão» ( 1965) penteou-se ·como 
em «Férias romanas» ( 1953). Tem 
sempre o mesmo rosto de jovem, 

(Continua na pág. 70J 
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A iovem era �eia mas muito bondosa. A maneir.:a 
romo ela suportava as impertinências e a maldadp. 
<im. sim. a maldade da madrinha, a tal baronev 

«Lídia, volta a ler esse período, não o percebi 
bem. Leste-o à pressa. Tens asslim tanto quie fazer.?» 

«Não, madrinha
_. 

Sim, madrinha». 1E ei-la a ler o 
bocado em questão, naqu,ela, voz doce e macia, 
tão jovem. «E:ram sete horas quando Germano, 
«tirada a· crosta», como ele dizia, ou seja livre da 
camada de -carvão e óleo queimado, e envergando 
o seu fato de passeio, chegou, em companhia da
mãe, a casa do primo».

«Deixa isso. Porque hão-de os ,escritores actuais 
gostar tanto de remexer no lodo? No meu tempo 
escreviam sobre coisas belas e agradáveis. óleo! 
Carvão! No meu tempo ... ». 

«Sim, madrinha». 
«Um dia destes telefonas a um alfarrabista para 

eu vender toda esta livralhada que só me suja a 
casa». 

Um sobressalto na voz suave, uma angústia: «E o 
menino Carlos? O que dirá o menino Carlos quando 
vier? Ele gosta tanto ... ». 

A resposta carregada de maus presságios, e ao 
mesmo temp·o trocista: «Preocupas-te demais com 
o meu filho, Lídia! O que quer isso dizer 1 De resto
não vou vender os tivros dele, mas os meus».

Alguém deu a volta ao botão porque depois 
daquilo nada mais podia interessar, nada mais s,enão 
pen�ar em Lídia, na baronesa Ouval, no menino 
Carlos, na bonita noiva do menino Carlos, filha de 
um grande industrial inglês e vencedora de con­
cursos hípicos. Chamava-se June mas não a conhe­
ciam ainda e gostavam de pensar nela porque June 
se lhes afiigurava um ser de outro mundo, que 
ninguém poderia venc-e:r. E• no entanto, Lídia ... 

Eram três costureirinhas banhadas pela mesma 
larga passadeira de sol, que a janela talhara. 
Nenhuma delas era bonita. Belos só os s9nhos que 
sonhavam, à noite, antes de adormecer, <e também 
ali, àquela hora. Ficavam sempre silenciosas, só 
mais tarde falavam, diziam coisas sem actualidade. 
Mas aquele silêncio' era rico <e pesado de sonhos. 
«Então, então. Lembrem-se de ·que o vestido da 
menina, Vera tem que ser entregue daqui a dois 
dias». Trabalhavam as três no mesmo v,estldo. Uma 

.,., 
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alinhava a baínha, outra trabalhava no corpo, a 
terceira ocupava-se das mangas. E a menina Vera, 
filha de um advogado conhecido, e a menina June, 
filha de um rico <ind'ustrial, eram a mesma. Isto é, 
June, que ainda não conheciam-era Vera, a quem 
conheciam de vista. Bonita,�oritária, voluntariosa. 

A tarde era mais velha, o sol ,enfraquecia com 
a idade. Aproximava-se a noite. Durante horas 
tinham trocado as suas impressões, enquanto as 
agulhas corriam sobre toda aquela mousseline rodo· 
p'iante, de um rosa molhado de flores marinhas. 

«Conheço uma pessoa assim», di:z,ia. Helena, a 
que era tão magra e desengraçada, enquanto a 
unha do polegar direito vincava esquecidamente 
uma costura. 

«Quem?», perguntava Rena ta, a dos cabelos ralos. 
«A minha tia». 
Emília, a que parecia um bebé obeso, ria muito. 

«A tua tia. Como é que a tua tia e uma baronesa ... ». 
«Na maneira de ser», explicava Helena. «Dura, 

trocista. À espera de que as pessoas escorreguem 
e a saber muito bem o que elas sentem. À espera 
como ... Como se chama aquele b'icho, que estende 
a l(ngua?» 

«Não sei», dizia Renata. 
«Pois é. Sabe perfeitamente que eu namoro o 

Rui, mas não fala nisso. Olha para mim e sorri. 
Como se dissess·e: «Mas esta não sabe como é, 
nunca olhou o espelho? Não vê que ele anda a 
estudar, só o que quer é divertir-se?» 

«Há gente assim», afirmou Emília, e os seus gestos 
tornaram-se mais rápidos e precisos porque os 
passos da mestra se aproximavam. Tiinha estado lá 
dentro a fazer uma prova. 

«Então, meninas?» 
No dia seguinte, June. 
«Recebi carta do Carlos, venho trazer-lhe noti­

cias, boa amiga». Uma voz subitamente átona, SUJ:le· 
rior: «Olá, Lídia, não a tinha visto, como va_i ?»

«B·em, muito obrigada, menina June. E a menina?» 
«Pois o Carlos diz que está cá daqui por dois 

dias o mais tardar. Que o congresso tem sido 
agradável, que a sua comunicação foi um êxito ... ». 

«Espero que para a próxima vez já o a,companhe, 
minha filha». ·E a voz da baronesa era doce, melosa. 
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Estafermo de mulher. A minha tia escrita e escar­
rada, pensava Helena. 

«Também o penso. O Carlos tem adiado sempre 
o casamento por isto ou por a<l"u1i.10» ( como o
coração de Lídia devia bater naquele. momento!)
«mas agora não estou resolvida a concordar mais
com ele. Casamos dentro de vinte dias, nem mais
um, tenho tudo preparado».

A voz -cautelosa da baronesa Duval: 
«E ... o Carlos já sabe dessa sua decisão?» 
«'Escrevi-lhe hoje. Tenho o vestido a fazer, era 

s6 o que faltava. A e.asa está pronta e f.echada há 
um ano, bem o sabe. Já encomedei os cartões. S6 
espero que ele chegue para os mandar para o 
correio». 

«Não será tudo muito apressado/» 
«Muito apr.essado1 Não está a pensar decerto no 

que diz! Conheço o Carlos há dois anos. Ele ganha 
bem a sua vida como médico; eu sou f.ilha única. 
O meu· pai, bem o sabe ...... ». 

Interrupção apressada da baronesa: «Claro, claro. 
Tem razão, June. Tem toda a razão, June. S6 pen­
sei. .. ». Mudança súbita de voz: «Que estás a fazer 
aí espantada 1» 

«Nada, madrinha. Julguei que a madrinha ... ». 
«Julgaste mal... Vai lá para dentro». 
«Sim, madrinha». 
Estafermo de mulher. 
O stlêncio de todos os dias, depois os comentá-

rios habituais. 
«Está com um medo danado de o perder». 
«� inteligente, é mé<lico, é barão». 
«Bem sei que ela, rica como é ... ». 
«Parece-te. As fortunas ... ». 

Renata quase gritou: 
«� isso, pode crer! Está grávida e quer casar com 

ele depressa, antes do escândalo ... Vão ver que 
é isso». 

A modista, nesse dia, ouvira também. «Deves ter 
razão. � capaz de ser isso». 

A v oz suave de Carlos - mesmo voz de boa 
pessoa - e aquehi esperado diálogo -entre ele e 
Líqia. 

«A minha mãe?» 
«Saiu, menino Carlos. Creio que foi às compras 

com a menina June» .• 
«Às compras, ã I» 
Estava nervoso, bem se sentia. «,Paciência, fica 

para logo». Talvez fosse a sair mas voltou para trás. 
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«Sabes o que é uma bomba, Lídia 1 Pois logo vai 
rebentar uma bomba. Se não queres ficar magoada, 
mete-te no quarto logo que a minha mãe chegue 
a casa>>. Um silêncio, depois uma pergunta: 

«Que idade tens; Lídia 1» 
«Vinte anos». 
«Vinte anos a aturar a minha mãe, mereces o 

céu». 
«A madrinha foi muito boa para mim. Iam man­

dar-me para o asilo e ela ... ». 
«Claro, claro. E ela arranjou de graça uma dama 

de companhfa para a aturar. Todas se iam embora 
ao fim de um mês. Dizem. Eu não me lembro. 
Ouve cá, Lídia ... ». Uma voz tão suave, tão bela, 
a voz d:ele. «Porque te penteias assim1» 

«A madrinha ... ». 
«Porque não pões um pou·co de baton 1 E os 

vestidos mais curtos 1» 
«Oh, menino Carlos! A sua mãe ... ». 
«Estou a imaginar-te com o cabelo curto, o ves-

tido curto, a cara arranjada. És bonita, sabes!» 
«Oh, menino Carlos!» . 
Uma porta que se·abre, a voz da baronesa Duval. 
«Já para o teu quarto, Lídia. Vai rebentar a 

bomba». 
Que parecida era a voz de Carlos e a do Ru,i, 

pensava Helena, que, de súbito, deixara de escutar 
o «romance». Também ele, Rui, lhe dizia que ela 
era bonita, e Helena sabia que isso era verdade para
ele e que os olhos da tia é que mentiam. Mais
parecidas aquelas duas megeras! O grito da bar<>
nesa Duval chamou-a de novo ali, aonde estava, de
agulha em riste, alinhavando um casaco.

«Não acredito!» 
«Tenho provas! Note que isto é •importante para 

mim. Nunca gostei da June, bem sabe. Casava por 
si, para salvar a casa. Suponho que ,el;i não o 
ignorava». 

«Alguém que te quer mal, meu filho. Ou à June». 
«Não se trata de nos quererem mal. Ou juJga 

que ia acreditar no que me dissessem sem procurar 
ter uma certeza! Não. Já tenho a certeza, minha 
mãe». 

«Como podes tê-la 1» 
<(Coloquei-a entre a espada e a parede. Confessou. 

Foi uma cena desagradável mas necessária. Uma 
espécie de operação». 

A voz da baronesa desmaiava, quase não se ouvia. 
«Confessou 1» 

.. 
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«Como lhe digo. minha mãe?» 
«Deus do céu!» 
Elas viam a baronesa tombar numa cadeira, muito 

pálida, com as mãos trémulas. 
«Meti ... pobre ... filho!» 
«Não se lamente. Sinto-me de certo modo liberto. 

Claro acabei por me habituar à ideia de <asar com a 
June, mas tudo acabou. Não sofro, pode crer. 
Estou ... feliz. Tenho a vida na frente, minha mãe!» 

Lá bomba tinha sido, e que bomba! Ninguém 
esperava por uma daquelas, nem mesmo as três 
costureiras e a sua mestra. Pobre, a tal menina rica 
e a não querer dizer-lho. Apanhava-o primeiro e 
depois ... Era de força, a tal June. De força. Fazer 
uma daquelas a um rapaz como Carlos, tão de­
cente, tão ... Enfim, tão perfeito. 

«Uma destas!» 
«Julguei que ela estivesse grávida, mas nunca ... » 
«Quem havia de pensar? Há mulheres que não 

avaliam a sorte ... Há mulheres ... Porque não lho 
confessou? Se o tem feito ... » 

Se fosse comigo, pensava Renata. Ah. como eu 
havia de o amar! 

Se fosse eu, reflectia Emília. Se encontrasse um 
homem como ele ... 

Eu, dizia em silêncio Helena. Eu serei f.eliz. Adi­
vinho que o serei como adivinho que Lídia o há-de 
ser. Gosto de seguir pela rua fora, de mão dada com 
ele. Em silêncio. E mesmo quando mé pede que vá 
a sua casa, limito-me a acenar negativamente e sem 
deixar de sorrir. Sei que tudo há-de correr bem. 

Agora, oito dias depois, Lídia de cabelos curtos, 
saias curtas e cor no rosto, também sorria, embora 
com receio. 

«Meu Deus, o que dirá a sua mãe ao ver-me 
assim? E eu qué lhe hei-de dizer?» 

«Ficas calada. Quem fala sou eu. Tu tens o há­
bito de ficar calada, não é verdade 1 Conserva-o 
durante mais uns minutos». 

«Vem lá. Ouço-lhe os passos». 
«Olá, filho. Mas ... mas o que é isto? Endoidece­

ram nesta casa?» 
«Sou eu o culpado. Resolvi mostrar à Lídia que 

ela não é feia, que é, pelo contrárfo, uma bonita 
rapariga». 

«E que tinhas tu a ver com isso?» 
«Muito, porque vou casar com ela». 
«Vais ... Tu? Casar.,. Mas eu não estou a ouvir 

bem. Tu, vais casar com a Lídia?» E a voz da baro-

nesa era de estupefacção. 
«Compreendeu bem o· que eu disse. Sempre a 

considerei uma mu·lher esperta. Vou casar com a 
Lídia, e o mais depressa possfvel. Descobri que 
gosto dela e ela confessou-me que sempre gostou 
de mim». 

«Até aí já eu tinha ,chegado. :Estás então ... deci-
dido?» -----

«Decidíssimo. Sinto-me o homem mais feliz do 
mundo. Fui hoje mostrar a casa à Lídia. Porque, 
como deve calcular, a minha mulher não vai conti­
nuar a ser dama de· companhia de ninguém. De 
resto, estava tudo pronto. A casa é a mesma, só a 
noiva é que mudou». 

Uma marcha nupéial e a mão de Renata a fechar 
o aparelho com pena.

«Diz-se que o que acaba bem não tem história».
Era a modista quem falava. «Mas olhem que isto vai 
fazer-nos falta. Bem sei qu-e já está outro anun­
ciado, mas em todo o caso ... » 

«Faz falta, faz», concordou Renata. 
«Parece que perdemos alguém», di_sse -Emllia. 
T-inham, de facto, perdido alguém, uma irmã, uma

amiga; A jovem feia e tão bondosa tinha passado 
para o outro lado. Claro que outra viria, um di� 
destes. 

Helena, que ia -encontrar-se com Rui,'ao fim da 
tarde, sentia-se, porém, feliz. A vida era bela, os 
homens eram Rui e Carlos. As mulhertJ trAm ti.
própria e Lídia. A tia e a baronesa tinham Hcado 
no último plano. Venc•idas. 

Nesse dia não ·acenou negativamente ao namo­
rado. 

Quando meses depois um novo folhetim começou 
( entretanto já houvera outro) - história apaixo­
nante de uma jovem entrevada, há cinco anos numa 
cadeira de rodas - Helena não o ouviu embora ali 
estivesse. Era uma surda voluntária. O mundo exte­
rior deixara de a interessar. As histórias nada lhe 
d�ziam, de nada lhe serviam, não a consolavam. 

No mundo s6 ela e os olhos perscrutadores da 
tia, fixos na sua cintura quando ela entrava em 
casa. Rui, esse tinha desaparecido um dia. Ela la 
cosendo, acabando o vestido de noiva da menina 
Vera. Não falava, não respondia a quem lhe fazia 
perguntas. Só sabia ficar sobressaltada, e pensar, 
pensar, pe.nsar incessantemente no que havia de ser 
a sua vida, quem havia de lhe valer. 
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UMA VOZ 
À MARGEM 

MADALENA PINTO BASTO 

Uma estudante de 19 anos deixa por 

instantes a mesa de estudo e· canta. 

A voz é natural, fresco e com ,um travo 

de Inteligente originalidade. Um acaso 

fará com que, certa tarde·, essa mesma 
J6 

voz em reunião de amigos seja passada 

à fita magnética e que, mais tarde, um 

acaso maior ainda encaminhe o pequeno 

rolo g�avado ,para os escritórios de uma 

discotea::i. Como ,nas histórias «made in 

-< 
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Entre os oulos e o «folk music», Mod'oleno Pinto Bosto tem o dio-o-dio comum o qualquer 
jovem de sociedade 

Hollywood» assim nasceu a vedeta. 
Nome: Madalena Pinto Basto, uma voz 
que não vai" ser necessário fixar porque 
é sucesso apenas com o primeiro disco 
gravado. 

UMA PÉTALA NUM LIVRO 

- Adoro ler, tanto como adoro can­
tar seja o que fôr. Mas claro que tenho 
preforências. A «folk music», acima de 
tudo, claro ... 

Madólena Pinto Basto está connosco. 
� encantadoramente simples, espontâ­
ne.a e alegre (e tanto que, se lhe sente 
um enorm� esforço em guardar uma 
crta gravidade quando fala de si) . Como 
estudante prepara-se para tirar o curso 
de Agronomia, como jovem vedeta do 
disco prepara consci entemente ( embora 
sorrindo sempre) um estilo que tem 
uma tradição e é «top hit» na escala 
de valores da música ligeira: o «folk 
music». 

- Penso que a «folk music» é um
apelo o •uma sensibilidade realista -
diz-nos ela. - Que· interpreta a vida 
que nos rodeia com verdade e com­
preensão pelo sofrimento das pessoas 
menos .protegidas pefo sorte. 

Neil Diamond e Michel Polmareff 
estão na primeira fila dos sens ídolos -

foi de resto sob a sua «protecçõo» que -
ela se lançou, uma vez que n�te-"pri­
meiro disco figuram os célebres «J'ai 
Cru Mon Rêve» e «L'oiseau de Nuit» ... 

- Gostaria de cantar em português,
acredite. Vou tentar fazê-lo - escla­
rece ela - se bem que isso represente 
um tremendo problema. Não falta quem 
diga que •uma _letra portuguesa tem 
imensas dificuldades em se ajustar à 
melodia ... 

Mas t,udo i'sso - a música, o disco -
é ·um acontecimento que não altera a 
vida tranquila de Madalena Pinto Basto. 
Continua a estudar, mas de quando em 
vez interrompe para ouvir o pick-up ou 
tocar o violão. Nessa ahura é como se 
a fut·ura agrónoma fechasse o· livro de 
est,udo e depusesse nele, o marcá-lo, 
uma pétala de fresca juventude ... 

«SURF» E SIMENON 

O mundo das rotações é complexo. 
Minucioso. Com ,;,eandros delicados 
como o próprio disco. Ser estreante, ter 
exposto nas discotecas o seu primeiro 
disco e viver·afastado do universo publi­
citário e dos corredores da rádio por 
onde circulam os contratos e a fama 
é coisa difíci 1, dolorosa .por vezes. Ma­
dalena Pinto Basto parece não se preo-
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O �undo do disco é complexo. Eis uma vedeta 
em 45 rotações .que prefere o tranquilidade do 

mundo familiar aos bastidores do êxito 

cupar com essa .condição fundamental 
para o caminho do êxito (evita falar 
nisso - é mais do que evidente) . Para 
ela disco e vida privada são continentes 
separados. Lançou· se naturalmente, 
«aconteceu». Com o mesmo ó-vontade 
segue a vida de uma <<jeune fille» de 
família - sem pressàs. sem complexos 
de vedeta. Um primeiro disco como o 
seu é um grande passo que a não des­
lumbra e sobre ó qual não faz projectos 
ambiciosos. 

Por isso se mantém na tranquilidade 
em que a vemos. Vida simples, predi­
lecçãe pelos livros e pelos coisas de 
a,rte, desporto ... 

- Um livro policial descontrai - diz
ela. - Uvros e mar são coisas que fo-

i zem bem ... 
Livros: Si menon e o s�u inspectór 

Maigret. Mor: o do Guincho. Nestes 
dois .pontos estão os refúgios de Mada­
lena Pinto Basto. As férias de verão é' 
no Guincho que as passa, de manhã 
nadando, à tarde passeando na Quintá 
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da Marinha ... de «jeep>> ! E de inverno, 
sempre que pode, é ainda o mar que a 
atrai como entusiasta do «surf». 

A AVE DO ALVORECER 

Madalena Pinto Basto já não está 
diante de ,nós mas continua presente no 
disco que nos deixou. Passámo-lo no 
«pick-up»: seguimos uma das suas me­
lhores int€0rpretações neste 45 rotações 
- precisomente a da «Ave da Noite»
de Michel Polmareff.

E ouvindo aquela voz clara e sentida, 
estamos a rever a figura espontânea de 
·uma jovem que passou por nós com a
sinceridade de uma ave do alvorecer.

Ar livre e natureza. Ou a juventude de uma voz 
que não se deixo seduzir pelo êxito inesperado 

... E ·agora até oô próximo disco! 



A A�TOINE 

Ontém vi-te sair de casa: és oito, 
belo, tens cabelos maravilhosos que 
te enquadram o rosto. Foi para mim 
um delírio. Pensava: «Tens <li.ante de 
ti o famoso Antoine». Sei que és um 
jovem cheio de coração: faz qu.alquer 
coisa por mim quando leres esta carta, 
porque amo-te, amo-te, amo-te, amo-te, 
amo-te, orno-te ... » 

• 
Ex.uio Sr. Antoine: 
Custa-me incomodá-lo, mas trata-se 

de um problema importante e delicado, 

U-m fra,ncêt, Jocq.ues-Louis 
Delpal, d�ic<JU-se uJtimam·ente 
a rum trabalho muito ouriooso: 
a p-ublkação de excertos de 
cartas envi·odas pet()S fons oos 
seus ídolos de pés de barro. Eis 
olg,uns, s-em com·entório: 

Preciso do se·u auxílio. Como deve saber, 
estou noivo de uma rapariga que diz 
que me ama tanto como o ama a si. 
Claro que o senhor nunca a viu mais ..­
gorda mas a minha vida tornou,.s-éÚm 
inferno. Sempre que estou junto da mi­
nha noiv�, ela suspira por si e farta-se 
de chorar a pensa,r em si. Pensei em 
romper o noivado mas não posso porque 
ela diz que também gosta de mim. Ve­
nho' propor-lhe, senhor Antoine, que 
convide a minha namorada para ir a 
sua casa .. Faço-me este favor, salve-me. 
Estou certo de quando o conhecer me­
lhor, ela ficará em paz e tornará a ser 
calma e gentil. Convidá-lo-ei para o 
nosso casamento. 

•• 

És um plagiador e um imitador. Não 
t,e1ns nado de original. Só tens copiado. 
os outros. Se continuas a copiar o 
Johnny Hallyday, não sei o que te faço. 



A AZNAVOUR 

Entro no hospital esta noite às oito 

horas. Sou operada pefo manhã às nove. 

Posso morrer. Se tal suceder quero que 

saibas que o_ meu último pensamento é

paro ti. És a luz da minha vida e devo-t-e 

essa recompensa. Os meus três filhos 

também te querem mui to . 

• 

A SACHA DIESTEL 

Poucas linhas .para te dizer que me 

és antipático. Não és mais do que um 

pobre idiota, um imbecil, um cretino. 

Não consigo perceber porque agradas 

tu tanto às rap.arigas da minha idade, 

e menos ain<la como a 8.8. conseg,uiu 

suportar-te. 
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IMPERATRIZES, 

P -RI N CES AS E 

ESTRELAS 

Soraya foi repudiada. 1 ra divo�ciou-se 
pela segunda vez. Uma delas nunca 
mois subirá ao seu ex-trono, a outro 
não é natura1I que suba a nenhum. En­
tão, o cinema. A coisa não é tão estra­
nha como à primeira vista pode parecer. 
Assim como os .advogados são otraídos­
pelo teatro, os médicos péla ficção roma­
nesca,, .as princesas que deixaram de o 
ser, sentem-se arrastadas por essa outro 
espécie de realeza ,que é a da «star» 
(estrela). Tal como dantes, se,rão foto­
grafadas, admiradas, surgirão belas e 
luminosos nos capas dos grandes maga­
zines do mundo int.eiro, o suo vida pri­
vada será discutida. O nome de Soraya 
significo em persa sete estrelas. O nú­
mero sete, de resto, obseca-a. Mas não 
conseguiu ser a sétima maravilha -do 
cinema. E Iro? Veremos. Entretanto, 
Dino de Laurentis, filho de •um humilde 
comerciante de Spaghetti, dirige entu­
siàsticamente princesas. Soray.a custou­
-lhe caro, foi um fracasso;mos ele não 
desiste. Uma ·vingança de que nem ele 
próprio se dá conto, ou simples sno­
bismo? 



O CEREBRO 

DESENVOLVE-SE 

COM O USO 

Hó pois que, ou por terem uma vido muito 
presa ou por qualquer outro razão, acham que 
há conversas que não vale o pena ter" diante 
dos crianças, porque isso, inclusivamente, os 
aborrece. Cloro que pode aborrecê-los ouvir folar 
de Einstein ou de Von Braun ou até do novo 
romance. Sem dúvido. É talvez mesmo certo que 
tais conversas não as interessam. Mas atenção! 
Alguns cientistas americanos chegaram a umo 
conclusão que pode definir-se com um «slogan»: 
o cérebro desenvolve-se com o uso. Sim. T ai 
como os mi:;sculos, o cérebro preciso de ginástico.
O cientista Bennet, que trabalho no Universidade
de Berkeley assegura mesmo que, se fosse pos­
sível comparar a evolução de dois cérebros iguais
de criança, uma delas pertencente a um ambiente
culto, outra o um ambiente intelectualmente li.­
mitodo, se veria que o primeiro sofreu um desen­
volvimento maior do que o outro.

Vivemos uma época em que as crianças geral­
mente pouco lêm. A televisão (que não podemos 
considerar um veículo de cultura), os histórias 
de quadradinhos, a loucura pelo disco, afastam 

a· criança dos livros. Que os pais, ao menos, 
conversem diante delas de assuntos que possam 
ajudá-las. A hora do jantar é ideal. Não tenham 
o televisão na sala de jantar e conversem como 
se os vossos filhos tivessem a vossa idade. Mesmo 
que não entrem na conversa, algo dela lhes 
ficaró.

PARA QUEM TENHA IMAGINAÇÃO 
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TECIDO ESPONJA COM APLICAÇÕES 
Isto é 1uma, toalha moderníssima, es­

tampada em relevo, tecido esp onja 
branco com flores corolidas em relevo, 
q,ue é uma bel,eza. 

Não devem encontrar à venda no 
mercado. Mas... com tanto senhora e 

rapariga habil.idosa não haverá quem 
compre o tecido turco e a faça em arte 
aplicada? 

Parece-nos que os habilidosos devem 
aproveitar a ideia pois conseguirão uma 
coisa absolutamente fora do vulgar e 
verdadeiramente bonita. Vamos a isso? 



''PRONTO A VESTIR' 
cada vez mais uma neéessidade 

Sr.• O. MARIA DE LOURDES 
CASA SANDRA 

Dio o dio, surgem novos consequências do 
crescente e ovossoladoro aceleração do ritmo de 
vida. 

Hoje, todos os momentos estão preenchidos 
e nunca terá sido tão verdadeiro o velho expres­
são que os ingleses criaram e que, agora, todos 

f teremos de odoptor: «Tempo é dinheiro ... ». 
É ou não verdade, cora leitora, que cada vez 

pode passar menos tempo no modista, poro já 
não folar nos horas perdidas, procurando, em 
sucessivos estabelecimentos, o tecido que Imagi­
nou poro determinado «tailleur»? De aí o des­
pontar de uma premente necessidade: o «pronto 
a vestirn. No estrangeiro, há muito se foz mais 
do que isso, procurando-se o concentração no 
mesmo local do cabeleireiro, do secção de esté­
tico e .do «boutique», de modo o propiciar à 
cliente o máximo aproveitamento dos seus escas­
sos momentos livres . 

. . . E, em Portugal, o tendência é poro seguir 
os pisados do que se está fazendo ló foro, se­
gundo depreendemos do breve troco de impres-

] sões que tivemos com o Sr.ª D. Maria de Lourdes, 
directoro do «Sandra», uma dos cosas que mais 
procuro ·acompanhar esta curioso e necessário 
evolução. 

- Há quatro anos, o_bri o «Sandra» openos
com duas secções: cabeleireiro e estético - onde 
sempre utilizámos produtos «Germoin Monteil». 
De notar que não tive o preocupação de fazer 
uma coso luxuoso, mos uma coso funcional, 
sobretudo com empregados competentíssimos e 
com o grande preocupação de nunca demorar o 
cliente que já não encontro no cabeleireiro o 
seu «hobby». O tempo passou e, mol me aper­
cebi do evolução porque possamos, abri uma 
«boutique», que, neste momento, estou o ampliar, 
de modo o torná-lo o mais completo possível, 
com «lingerie», molas, sapatos e, cloro está, o 

imprescindível «pronto o vestir»� De notar que 
o nosso «pronto o vestir» pode ser sempre ajus­
tado à cliente que tem duas provas poro rectifi­
ê:or qualquer pormenor. Que pretendo, afinal?
Simplesmenre procurar que o cliente encóntre
no «Sandra» tudo o que preciso, sem ter de se
dispersar por locais diferentes, portanto, �
com ganho de tempo e sem que isso lhe saio
mais dispendioso, pois ·os preços são bostante
acessíveis.

... E, futuramente, dentro do secção de «bou­
tique», pretendo criar uma outro secção de 
presentes poro homens, onde os senhoras encon­
trarão cachimbos, águas de colónia, botões de 
punho, etc., poro oferecerem oo, marido, oo 
irmão ou ao noivo. 



a 

«Dalida». Egípcia de 
nascimento, a sua car­
reira artística divide-se 
entre a França e a Itá­
lia, o que explica que 
fale perfeitamente estas 
duas llnguas. E, é por 
isso que ela nos surge 
a cantar ora em fran­
cês, ora em italiano, 
como a c o n t e c e  nestes 
seus dois discos, um em 
italiano outro em fran­
cês, com as m e s m a s  
canções. A escolha de­
pende apenas do gosto 
de cada um. Assim te­
mos: « M a m a » ,  «Mon 
coeur est pou», «Ne re­
vlens pas mon amour» 
«Ciao amore Clao», can­
ção que não chegou à 
final do Festival de 
s: Remo e foi a causa 
da morte do seu autor, 
o- Italiano Luigi Tenco.
Arranjos e direcção mu­
sical de «Claude Den­
jean». Gravações «Bar­
clay» em 45 rotações.

* 

«Alaln Barrlére». Alaln 
Bellec é o seu verda­
deiro nome. Faz 32 anos 
em Novembro. Na.!!ceu 
na Bretanha, em Fran­
ça. Diplomado em En­
genharia, Allain Barrl� 
re, abandonou a sua 
profissão para só se de­
dicar à canção. Desde 
menino qµe o seu so­
nho era escrever can­
ções e levá-1� até ao 
palco Estudou música 
durante 3 anos. Em 1959 
escreveu as primeiras 
canções das quais ele 
mesmo diz : «é melhor 
esquecê-las, as palavras 
não prestavam e a mú­
sica era pouco original». 
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Para melhorar as letras 
d e b r u ç o u -s e  sobre os 
grandes poetas: Apolli­
naire, Verlaine e Garcia 
Llorca. Os triunfos co­
meçaram a a p a r e c e r .  
Com «Cathie», ganhou 
o 1.0 lugar no «Coq de 
la Chanson». E, de en­
tão para cá os sucessos 
não param, para este
grande autor e intér­
prete. Neste seu disco
podem ouvi-lo em «La
foire aux coeurs», «O.ui 
on s'almalt», «Sur ton 
visage», «Chanson trop 
monotone». G r a v a ç ã o
«Barclay» e m  45 r.p.m.

* 

« C h a r l e s  Aznavoun> 
anda no carrocei do 
êxito, e o carrocei do 
êxxito ·não pára. Actor 
de cinema, autor, can­
çonetista, Aznavour mul­
tiplica-se, vai dum lado 
paar o outro em digres­
são triunfal. Dois novos 
filmes estão na sua 
agenda. de trabalho. Um 
em Israel, em breve, 
outro esse no Verão, 
em Nice. E, entre urna 
actuação em Nova Ior­
que e outra no México, 
ele dá urna saltada a 
Paris para gravar. No 
seu mais recente disco, 
Charles Aznavour expli­
ca corno se faz urna 
canção,. «Pour essayer 
de faire une chanson» 
(Como um policia em 
Investigação procuro o 
fôlego. a rima e a ideia. 
Continua a métrica ... ) 
O disco tem ainda mais 
três canções de grande 
êxito: « Ma m i e » ,  «De 
t'avoir alrné» e «Les 
enfants de la guerre» 

Por MARIA JOÃO e e e e e e

__ ... _ tlll-� 

AZNAVOÚR 

'· 

., 

'' ' 
-":" . .... 

(as crianças da guerra 
têm a idade da pedra., 
do fel e do sangue). 
Gravação «Barclay» em 
45 r.p.rn. 

* 

«os Ekos». Este con­
junto continua a sua 
carreira de sucesso. Sa­
be o que pretende e ca­
minha c o rn firmeza. 
Produz as canções que 
interpreta, quase sem­
pre. Assim neste disco 
agora. saldo, têm ocasião 
de os ouvir em «Baby 
on rny rnind», «O meu 
barco, o mar e o céu», 
«o Espelho» e «secret 
Love». U rn a gravação 
«Alvorada» em 45 rota­
ções. 

* 

«Bob Dylan». De no­
vo, num esplêndido dis­
co, o grande divulgador 
do folclore americano, e 
não menos grande cria­
dor de tantos sucessos 
e tanta coisa boa, que 
deu e continuará, a dar 
a volta ao mundo para 
regalo de quantos gos­
tam de Bob Dylan, um 
nome que ficará na. his­
tória da música ligeira. 
Desta vez terno.Jo em 
«r want you», «Obvion-

sly 5 Believers» e (<Yust 
Lilze a Wornan», tudo 
de sua autoria, como 
de costume. Gravação 
«C.B.S.» em 45 r. p. rn. 

* 

«Les Surfs». No seu 
género é por certo o 
único conjunto do mun­
do. São seis Irmãos, 
quatro rapazes e duas 
raparigas. O mais novo 
com 18, o mais velho 
com 24. Chegaram a 
França em 1963 para 
representar Madagáscar, 
no Salão Internacional 
de Televisão e Rãdio. 
O seu sucesso foi tão 
grande, que ainda não 
tiveram oportunidade de 
regressar ao seu pais. 
Os contratos sornam-se. 
Vêm de todos os lados, 
Rá-dlo, TV, discos. Cha­
mam-lhe os novos Plat­
ters. Les Surfs justifl· 
cam plenamente o pres­
tigio e o êxito de que 
dis!rutam. Se não OI· 
çam . nos a g o r a e m 
«Quando dlco che ti 
amo», «Una rosa de 
tlenne», « L e s trouba­
dours de notre temps», 
e «Si loin d'Angleterre». 
Acompanha-os a orques­
tra de «Sam Clayton». 
Gravação (<Festival» em 
45 rotações. 

.. 
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cor,curso 
organizado pela 

casa de dtscos 
Melodia e J!_ela 

Revista Eva. 

o bito do nosso Conoureo é um
facto indlscutlvel, Já subimos o 
número de disoos distribuldos para 
30, Talvez ainda nio ,1e fique por
aaui ... No dia 20 de aio passado, 
excePcionalmente em luaar do dia 
Ui, como é hábito • continua a ser, 
01. concorrentes a Par e o e r a m  nos
«Estabelecimentos Melodia», com o 
mesmo entusiasmo de sempre, se 
nlo maior, Damos a seguir os no­
mes e moradas dos 30 contempla•
dos:

Edgar Silva. Campos, Rua. l.' de 
Maio. 27-r/c - Lisboa. 

Fernando Manuel dos Dias Pom­
bo, Tra.v. das Amoreiras, 16 -

. Arrotos. 
Fernando Manuel Marques Mo­

• rato. Tra.v. St.• Teresa., 21-4.'·Dt.•
' - Lisboa.. 

Luisa. Ma.ria. Santos, Rua. Sousa 
Vlterbo. 5'>-r/c-Dt.• - Lisboa.. 

Maria. Irene dos Santos Lopes. 
Tra.v. das Mercês. 43-1.'-Dt.• -
Lisboa.. 

Emilia. Isabel Ribeiro, Rua. Silva 
Albuquerque. 9-4.'-Dt.• - Lisboa.. 

Mário Pedro Rocha. Oliveira. Rua. 
Berna.rdim Ribeiro. 7A-r/c - Ama­
dora. 

Maria. Felismina. dos Santos Sousa. Leitão, Rua. Pedro Franco. 
32-3.·-Dt.• - Ama.dora..

Maria. Teresa. Miguel, Rua do Olival. 39C-L·-Dt.• - Lisboa.
Miguel José de Faria P. Menezes, Av. 5 de Outubro. 17-4.' 

- Lisboa.
Glória. Abrantes Victoria., Tr. V. Bernardino, 5-1.' - Lisboa..
Ma.ria. Helena. Martins de Sousa.. Rua. Barão Sabrosa.. 229-3."

- Lisboa..
Américo José. Calça.da. da. Glória., 40-A.
Alva.ro Soares Sequeira., Tra.v. da. Piedade, 29-1.'-Dt.' - Lisboa.
Victor Manuel Viegas, Rua. Ferreira Lapa., 38-C - Lisboa.. 
Isabel Ma.ria Núncio Faria Vaz. Av- Mouslnho de Albu.

querque. 14-1.•-Esq. 
Luís Fll1pe Alves .dos Santos. Rua da Bela. Vista. à Lapa., 

63-2.' - Lisboa.. 
Ma.ria Susette Cardoso Rodrigues Alem, Rua da Quintinha, 

6-1.º-Dt.• - Lisboa.
António Manuel Mota. Rua. Luis Gomes, 31 - Ama.dora..
Victor Manuel Correia. Marques. Rua Carlos Ma.rdel. 108· 

r/c-Esq. - Lisboa. . 
Carlos Jorge de Oliveira Ama ral. Bairro da Encarnação, 

Rua. 23, n.• 2. 
Rafael Ra.ul Faria dos Santos. Quinta. da Inglesa.. 1-Ca.ve 

-Pontinha.
Leonilde dos Santos, Tra.v. da Estefânia., 20-r/c - Lisboa..
Ma.ria. da.. Glória. Abrantes. 
Rui Manuel dos Reis F. da. Silva., Rua. B-Ba.lrro Ca.ta.rlno, 53. 
Luis Fll1pe Paulo Ferreira. Rua. s. Lourenço. 21-1.• - Lisboa.
José L. Marques. Tra.v. St.• Teresa.. 21 Porta. 1 - Lisboa. 
José Luis Vicente Lopes. Rua das Amendoeiras. 34-1.'-Ltsboa.
Maria Jacinta. Duarte Nogueira.. Rua do Sol ao Rato, 27-4.'� 

Dt. • - Lisboa.. 
Carlos Alberto Santos Silva. Tra.v. St.• Estefânia., 20-r/c -

Lisboa. 

REGULAMENTO 
DO' CONCURSO «DISCO MISTtRIO» 

1) No dia 15 deste mês, das 3 às 5
da tarde. aos trinta. primeiros leitores da 
«Eva» que se apresentarem com este 
exemplar da revista. na. casa de discos 
Melodia, rua do Carmo, 23-21, será entre­
gue gratuitamente um disco de 46 rota­
ções. 

2) No caso do dia. 15 calhar a um do­
mingo ou feria.do, a entrega gratuita do 
disco far-se-á na segunda-feira imedia.ta.. 

3) o disco oferecido será selecclona.do
pelos estabelecimentos Melodia e pela 
nossa revista. entre os maiores sucessos do 
mês. 

Procure os Estabelecimentos Melodia no 
dia 15 de cada mês e terá por 6 escudos 
aue é o preoo de cada exemplar da «Eva» 
um disco mistério de 60 escudos, 
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RAPHAEL 
Rapbael Mart06, apenas conhecido por Rapbael, 

é o intérprete espanhol mais discutido e também 
o mais admirado. o seu estilo pessoal, o seu
domínio no palco e e. sua. indiscutlvel persona­
lidade, transformaram-no no cantor n.o 1 de
Espanha, tanto na venda de discos como 11a
popularidade. Ra,phael nasceu em Liíí.ares, Anda­
luzia. Estudou no Colégio doe Pagre capuchi­
nhos, de onde três vezes foi ex.Pulso e outras 
admitido, atendendo a que era impresclndivel
no coro. Deixou definitivamente . o colégio aos
11 anos, por uma vocação irreaistivel: cantar.
Em .Madrid estudou canto e aperfeiçoou a voz 
com o maestro Gordillo. A06 16 a.nas apresen­
tou--se em público ,pela primeira vez. A sua opor­
tunidade surgiu na eliminatória espanhole. do 
Festival da Eurovisão em 1962 . .Apesar de desco­
nhecido. alcançou o 3.o luger e gravou o primeiro 
disco. Nesse mesmo ano, apresentou-se no Fes­
tival de Benidorm, onde ganhou os prémios: 
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luga.r de honra para a canção ·«Llevan» e O de 
interprete.cão. Desde aí os seus discos começaram 
a Impor-se e a tornarem-se ràpidamente popu­
lares, e para Raphael os contratos multipllcam-6e. 
Televisão, Rádio e as melhores ce.sas de espectá­
culos. •Depois, passou além fronteiras. Paris recla­
ma-o. Efectua também uma digressão :por Por­
·tugal. Quando volta a Madrid começa a trabalhar
no seu 1.0 filme, «Las gemelas». Em seguida foi 
a Munique gravar em alemão, percorrendo a
Alemanha, pe.ssou à Austria. As suas gravações
percorriam a ·Europa e a América. Foi à Turquia, <
Grécia e ao Líbano. Na. vida de Raphael, o dia 
3 de Novembro de 1965 'é uma data histórica.
Pela p11melra vez deu um recital de mais de
dua·s horas, como única vedeta do programa, 
interpretando vinte e sete canções. E o teatro
da Zarzuela de Paris. êncheu-se de aplausos. 
Com a canção «La -oonción del tamborilero», 
apareceu no 1.0 lugar em todas as listas da 
venda. Foi o disco mala vendido em menos 
tempo na história da indústria fonográfica espa­
nhola. Em Fevereiro do ano passado foi esco· 
lhldo pare. representar a Espanha no Feetival da 
Eurovisão no Luxemburgo, com e. canção «Yo 
soy aquel», que tez voltar as atenções sobre ele. 
Em seguida foi a Londres como vedeta, no «Show 
de Petula Clark» da BBC-TV. Em Abr11 de 1966, 
foi a figura central do filme «cuando tú no 
estás» A banda sonora do fllme converteu-6e 
num · grande êxito. Este ano. Raphael foi ue 
novo escolhido pela televisão espanhola, J)Q.fa 
representar o pais. no Festival da Eurovlsão, que 
se realizou em 8 de -Abril em Viena, com a 
compasicão de Msnuel AleJandro ·«Ha.blemos dei 
Amor» que foi a grande vencedora. do disco 
mistério deste mês. Actualmente. Raphael efettua uma digressão por toda a América. Es e
artista. grava para a Hispa.vox. em exclusivo. 
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/ f ! CARO

U PREGO MÉDIO 
• 

__ j BARATO 

1 - Costeletas do lombo, 2 - Perna. 3 ·- Costeletas com pé. 4 - Peito 
do obo. 5 - Fundo. 6 - Peito do maçã. 7 - Mão ou pó. 8 - Cachaço. 

9- Língua
1 
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.Q CARNEIRO 
O carneiro é a mais leve e substancial das carnes con­

vindo perfeitament� aos convalescentes e a quantos não 
convém a vaca e o · porco. 

Para ser bom, 9 carneiro deve ser novo. Mas muito 
fresca, seia que carne for terá a consistência de borracha 
pelo que convém sempre tê-la dois dias· no fr igoríf ico. 
O carneiro de boa qualidade é vermelho claro. E não 
esqueçam que o alho reforça o paladar do carneiro. 

********************** 
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••••••••• 

• UM PRATO MUITO • 

• REQUINTADO • 

••••••••• 

rEMPO DE EXECUÇÃO 
t hora e um auarto 

PORÇÕES PARA 
4 PESSOAS 

8 costeletas médias, perfeitas 
500 grs, de cenouras 
125 grs, de cebolas 
3 colheres de azeite 
Uma colher de sobremesa de 
farinha 
2 colheres de sopa de natas frescas 
Um punhado de salsa picada 
Sal, Pimenta, noz moscada 
30 ara de manteiga 

••••••••• 

• UMA ENTRADA FEITA •

• DE RESTOS •

••••••••• 

DE CARNEIRO 

Picar as cebolas poro dentro de um tacho e· alourá­
-las vagarosamente em duas colheres de sopa de 
azeite. Raspar as cenouras, lavá-las e cortá-las às 
rodas juntando-as às cebolas, deitar um copa de 
água, temperar levemente de sal e topar e deixar 
cozer. Quando as cenouras estão bastante tenras 
escorrem-se e passam-se na rede fino do passe-vite. 
Voltam a pôr-se ao lume com a farinha e ligam-se 
com as natas frescas, temperar de sal, pimenta, uma 
pitada de noz-moscada e manter sobre o fogão, ao 
quente, mas sem deixar ferver. Grelham-se as coste­
letas depcis de bem batidas e, põe-se o sal só ao 
tirar da grelha e despega-se com jeito o carne do 
osso para obter os medalhões de carneiro. 

Num prato fundo bem aquecido deita-se o puré 
das cenouras e em cimo colocam-se os medalhões. 
Tem-se picado salsa finíssima que se tem amossado 
com a manteiga e sobre cada medalhão põe-se uma 
avelã dessa mistura. Rectificar o sal, moer por cima 
um pcuco de pimento em grão e servir em pratos 
bem aquecidos . 

�ROQUETES 
1 

0·:.:.1 °0 TEMPO DE EXECUÇAO 
t hora e 46 minutos 

COM AIPO 

Cozer a parte branca do aipc, cortado em boca­
dos durante meia hora em água e .sal. Estando 
cozido escorre-se e corta-se miúdo. Picam-se os 
restos do carne tirando-lhe gorduras e nervos. Mis­
tura-se o aipo e a carne com o molho béchamel o 
que se juntam as gemas dos ovos, uma pitada de 
noz, muscada, ligando bem. Quando formar uma 
massa homogénea deito-se numa vozilha baixo e 
larga e deixa-se arrefecer. 
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PORÇõES PARA 
6 PESSOAS 

250 ars, de reatos de carne de 
carneiro 
Uma cabeoa de aipo 
Uma malga de molho béchamel 
duas boas colheres de farinha 
1 /4 litro de leite 

2 ovos 
Pão ralado 
Sal, Pimenta 
óleo para fritar' 

Tomam-se depois, pequenas colheres de mossa a 
que se dá feitio nas mãos passando em seguida pri­
meiro pelo claro dos ovos batida vulgarmente, depcis 
por pão ralado. 

Fritar em bastante óleo ou azeite bem quente e 
servir com um molho de tomate e arroz bronco ou 
puré de batota. 
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•••••••••• 

• �ÁPIDO ... MAS •

• NÃO BARATO
• 

••••••••• 

O <<CHADKIK>> 
o TEMPO DE EXECUÇAO 

45 minutos 

PORÇOES PARA 
6 PESSOAS 

400 grs. de pá de carneiro 
450 grs. de toucinho fumado 
3 tomates pequenos 
3 Pimentões 
100 grs, de cogumelos 
2 colheres de soPa de azeite 
Sal e p.imenta 

' 

•••••••••• 

• ALTA COZINHA
• 

• • 

••••••••• 

Paro fazer este prato facílimo, bom e rápido, é 
indispensável ter os espetas próprios para os espeta­
dos no grelho, que não são coros e ficam poro sem­
pre. 

Corto-se o carne em -quadrados de 2 cm de lodo 
e o toucinho em rectôngulos finos. Saltear os cogu­
melos ( de loto nacionais) em manteiga com sumo 
de limão, cortados em lâminas grossas. Os tomates 
igualmente cortados em quadrados e os pimentões, 

. depois de tirados as pevides, em bocadinhos pe­
quenos. 

Enfiar nos espetas, alternadamente um bocQdo de 
carne, tomate, toucinho, cogumeloe e pimentos. Tudo 
bem apertado. Besuntar os espetas· já prontos c� 
azeite. Colocam-se sobre uma grelho ·de forno. Se o 
não tiverem, ou fazem como qualquer outro grelhado, 
ou, melhor, pôem os espetas no forno num prato 
fundo com o lodo não ponteogudo poro cimo. Meter 
em forno o mais quente possível ( como se fosse poro 
«rosbeef») e voltar os espetas a meio do cozedura . 
Não se põe sol antes de ir poro o forno, é somente 
à saído dele no momento de servir que se porá o 
sol e o pimento. Servidos com esparregado de espi­
nafres, arroz à indiano ou ovos mexidos com tomate 
são uma delícia. 

PÁ. (OU MÃO) DE CARNEIRO 

� 
RECHEADA 

• 0 • Pedir ao talhante que desosse o mão ou pá de 
TEMPO DE EXECUÇAO carneiro pois chamo-se dos duas formos segundo 
3 horas e 16 minutos os regiões em que se vive. 

PORÇOESf.PARA 
6 PESSO�S 

Um bom auilo de Pá 
160 grs, de 'salsichas 
100 grs, de àzeitonas pretas 
3/ 4 lítro de caldo de carne (cubo) 
Um copo dos tle vinho do· Porto 
de conhaaue 
260 grs, de arroz 
Sal, Pimenta, especiarias 

O lugar donde saiu o osso recheio-se com os 
salsichas passados pelo máquina, enrolo-se e amar­
ra-se como um paio. Num tacho pÕe-se o azeite o 
aquecer e alouro-se bem nele o carneiro de todos 
os lodos. 

Quando já está escorre-se o molho todo do tacho 
e deixo-se a carne sem nodo. Deito-se então o 
conhaque e com um fósforo deito-se-lhe o fogo. 
Quando se apago torno-se o deitar no tacho o molho 
todo que se escorreu, os a.zeitonos, sal, pimento, uma 
pitada de noz moscado, popriko, cominhos (muito 
pouco) e também .uma pitada de erva doce. Ao 
mesmo tempo deito-se o caldo feito com o cubo. 
Topar e deixar cozer. Durante esse tempo coze-se 
durante cinco minutos em água o ferver o arroz. 
Passado este tempo escorre-se ràpidomente e jun­
to-se ao carneiro. 

Isto só quando o carneiro estiver quase pronto 
Se o arroz não absorver todo o molho do carne, 
escorre-se o que restar e aproveito-se poro qualquer 
sopa ou guisado. A carne serve-s!l com o arroz, cor­
tado em fatias, e bototinhos «duchesse». 
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••••••••• 
• BARATO • 
• POUCO CONHECIDO • 

••••••••• 

, 

LINGUAS DE CARNEIRO 
' 

A BORDALESA 

t@I 

TEMPO DE EXECUÇAO 
2 horas e 15 m, 

PORÇOES PARA 
6 PESSOAS 

4 llnsuas de carneiro 
3 grandes cenouras 
3 alhos porros ou franceses 
1 nabo, 1 cebola Picada. louro, 
tomilho, salsa 
Molho: 
3 colheradas de sopa de farinha 
2 colheres de azeite 
250 grs, de puré de tomate 
1 copo de vinho branco 
1 /.2 litro de caldo 
Pimenta, noz musoada, estrasão, 
paprika, cominho,, alcaparras . 

• ••• •• •• •• 
• UMA SOBREMESA •
• RÁPIDA E OE PREÇO 

RAZOÁVEL • 

••••••••• 

Como poro um cozido, põe-se os línguas ao lume 
em água frio, escumom-se e quando a água ferve 
metem-se os legumes. Deixar cozer hora e meio. 
No último meio hora preparemos o molho: 'numa 
caçarola espesso oqúece-se o azeite, junto-se o 
tomate, depois o f.orinho, depois o vinho bronco 
quente, depois um bom 1 /2 litro de caldo instan­
tâneo, temperar, e pôr os especiarias. 

1: necessário arrancar o pele às línguas ao cabo 
de l O minutos de fervura, e quando estão prontos 
cortá,,los em quatro e metê-los· no molho. Apurar 
um pouco e servir. Pode acompanhar-se com arroz 
bronco, couve-flor · à «moitre d'hotel» ou qualquer 
P.uré ou legume. 

DE CORINTOS 

so 

TEMPO DE EXECUÇAO 
• 15 minutos 

PORÇOES PARA 
4 PESSOAS 

125 srs. de farinha fermentada 
75 srs, de Passas de Corinto 
125 grs, de manteira ou marsarina 
e mais um pouco para untar 
125 srs, de assúcar areado 
2 ovos 
Uma colher de sopa de rhum 

Lavor as possos de Corinto, secá-los num panq 
e pô-los o inchar no rhum mais de morno. 

Numa malga, pôr 125 g de manteiga ou marga­
rina amolecido e batê-lo em creme com o açúcar, 
trabalhando-o com uma colher de pau até que esteja 
liso. Incorporar em seguido os ovos inteiros um o um, 
ci farinha, e os possos de Corinto. 

Acender o forno. 
Untar bem com manteiga um tabuleiro e polvilhar 

levemente com farinha. Espalhar no fundo com inter­
valos de 3 cm umas bolinhos de mossa pois vão 
alargar com o cozedura. Cózê-los em forno bem 
quente 6 o 7 minutos. Desco16-los do fundo com 
uma foca ainda quentes. 
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• UM BOM • 

• PETISCO • 

• ••• • • • • • • 

' 

t@I 

A· CAÇADORA 

TEMPO DE PREPARAÇÃO 
1 dia ... e 1 hora 

PORÇOES PARA 
10 PESSOAS 

Uma perna de carneiro de 2 a 
2 quilos e meio 
Para a marinada: 
2 colheres de sopa de azeite 
1 dente de alho. uma échalota, 
2 cebolas. 1 cenoura 
Um copo dos de vinho de vinagre 
2 copos de vinho tinto 
Um pequeno copo de aguardente 
Pimenta em grão 
Sal, 1 cravinho da lndia 
Uma rodela de limão 
5 bagas de Limbro 
Para o molho: 
Três copos de caldo ínstantãneo 
(cubo), um picado de échalota 
um ramo de cheiros 
50 grs. de manteiga 
Outro tanto de farinha 
Cebolinho e salsa Picados 

DE 

TEMPO DE EXECUÇÃO 
15 minutos 

PORÇOES PARA 
4 PESSOAS 

400 ars, carneiro picado 
1 ovo 
Pão ralado 

De véspera, preparar a marinada. Faz-se alourar 
no azeite o alho e a échalota, depois acrescenta-se 
o vinho, o vinagre e a aguardente e os cheiros. 

Deixa-se apurar uma hora. Retirar do lume, espe­
rar que esteja completamente fria e depois <lespejar 
sobre o carneiro que se terá numa vasilha em que 
fique todo coberto pelo marinado. Deixar marinar --­um mínimo de 12 horas a um máximo de 3 dias ,,--­
vai tendo vários vezes durante o dia. 

Quando se for cozinhar tirá-lo da marinada e 

secá-lo bem seco num pano limpo. Colocar no tabu­
leiro de assar ( do próprio fogão) uma grelha, e 
pousar nela o carneiro bem untado de azeite. 

( Sirvam-se de um pincel ou uma peno). Deitar 
duas colheres de marinado no fundo do tabuleiro 
( não sobre o carneiro). O forno, antecipadamente 
aceso, deve estar escaldante os primeiros I O minutos 
paro secar bem a carne. Depois pô-lo em quentura 
normal. Voltar o perna· do carneiro e besuntando-o 
sempre com azeite e nunca com o molho que largo. 
Contar como necessário poro cozer 25 minutos por 
cada kilo. 

Enquanto o carneiro osso preparar o molho do 
seguinte maneiro: 

Sobre o lume fazer reduzir a metade dois copos 
da marinada que sobrou; por outro lodo alourar em 
manteiga o picado da échaloto, juntar a farinha poro 
obter uma misturo untuoso e bem loira, molhar com 
o marinado que se reduziu o caldo, e juntar o ramo
de cheiros.

Deixar apurar 1 /2 hora em lume brando. Retirar 
do lume e juntar o cebolinha e a salsa picados. 
No momento de servir cortar o perna em fatias. 
Rodeá-lo de caixinhas de tortas recheados de geleia 
de groseiha e raminhos de agriões. Servir à porte o 

. molho em molheira. 

CARNEIRO 
Possa-se o carneiro cru pelo máquina e formam-se 

com ele oito bifes. Temperam-se de sal, pimento e

bastante popriko, possam-se pelo ovo batido e pão 
ralado e fritam-se em óleo ou azeite. Porvilham-se 
de salsa picada e servem-se sobre um puré �e bata­
tas, de cebolas, ou de espinafres ou. cenoura. 

SI 
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PEQUENOS· 

PORMENORES DE BOA 
DECORACÃO 

Um bonito móvel não chega para por si só embelezar a sala ou 

o quarto onde está. A maneira ,como foi. colocado, o quadro

ou o bibelot que lhe pôs em cima, são muito importantes, porque

ajudam a criar ambiente

52 

1 / COM Mó VEIS ANTIGOS 

Esta linda mesinha espanhola em estilo seiscentista. 
basta para embelezar uma pequena sala ou, 

melhor ainda. uma entrada. A cadeira empalhada. 
vivamente colorida e desenhada. é da mesma 

época, em estilo catalão. Reparem na maneira de colocar 
o quadro e o castiçal e também no chão. 

2/COM MÓVEIS· RÚSTICOS 

Uma arca rústic�. bonita e muito útil com gavetas, 
colocada por baixo de um nicho de quatro prateleiras 
com. porta de vidro e ferro forjado, é um lindo
motivo 

b
�ecorativo e pouco vulgar. Duas cadeiras simples 

e um o Jecto de cobre completam a decoração. 
O a�ulejo do chão não é de desprezar. Ajuda a dar 
runbi�n!e, mas pode ser substituído por qualquer 
boa 1m1tação de plástico. 

3 1UMA BONITA CANTONEIRA 

Na c_asa de jantar. rústica também, eis um recanto 
simpah�o. � mosaico preto e branco do chão, 
dá lummos.1d�de à casa e ajusta-se às loiças. brancas
na sua ma1ona. do móvel de canto. Na parede 
uma �a reprodução de um quadro. Como no caso anterior 
o pavimento que não é fácil encontrar assim
nas casas já feitas. pode obter-se nos materiais hoje 
correntes para forrar pavimentos. 
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DI LOMATA 
Cupido 1967 escolheu, como alvo de grande 

sensação, os príncipes enamorados. Em cerca de 
um mês duas jovens da realexa anunciam o casa­
mento e mobilixam a imprensa e a expectativa do 
público para um cerimonial de solenidade e de 
elegância. 

Aconteceu isso com Pila,r de Bourbon, Princesa 
de Espanha, no dia 5 de Maio. Acontecerá assim, 
45 dias mais tarde, com Margrethe, princesa da 
Dinamarca, que preferiu o amor à tradição, 
escolhendo pora marido um jovem diplomata da 
República. 

Uma vex unidos, Mar­
girethe e Henri passarão 
a viver no castelo d' Ama-
1 i e n bo rg, situado e m  
pleno coração de Cope­
nhague. 

CINDERELA ... 
AO CONTRÁRI O 

O casamento de Mar­
grethe .e Henri é um pouco 
um conto de fadas em que a 
princesa une o seu destino ao 
do pastor. Aqui, a princesa 
é herdeira do mais velha di­
nastia do Europa e será rai­
nha. Ele, um modesto fidalgo 
francês, secretário de emboi­
X,Qdo em Lor1dres. Um casa­
mento de amor, portanto, em " 
que não é o Príncipe que 
descobre à Cinderela, mas a 
Princesa que encontra, fora 
do Poço, o homem da sua 
vida ... 

Outrora era a· político dos 
c·asamentos que fazia os 
príncipes franceses de san­
gue reinar sobre os povos 
estrangeiros. Hoje é somente 
o amor que levo ao trono ,um
jovem funcionário do Repú­
bliéo. Um milogr,e? Um es­
cândalo? Não, somente uma

MARGRETHE e HENRI -
o triunfo da felicidade sobre
o protcolo.

.. 



felicidade. O herói deste romance de 
amor pertence .a uma velha farníl ia do 
Béarn, outrora opulenta, hoje relativa­
mente modesta, porque os tempos mu­
daram e perderam as grandes .proprie­
dades que possuiam na Indochina. 

Clero que os Monpezat não são 
pobres, e agora Henri, com um casa­
mento mais do que esplendoroso fá-los 
sair da sua existência, apagada. Ele vai 
ser o esposo de uma princesa herdeir.a 
e os seus filhos terão direito de sucessão 
à mais velha coroa real da E,uropa. Não 
é ·um conto de fadas mas a sequência 
de uma série de acasos feliz,es. 

OS ESPINHOS DA COROA 

,. Cheg,ado de França onde era terceiro 
secretário de embaixada, Henri de Mon­
pezat, pôs um dia os pais a par do seu 
fabuloso futuro. Mas a confidência que 
lhes fez fi.caria secreta porque os pais 
da princesa, principalmente a rainha 
lngrid, ainda se mostrav,am reticentes. 
Ela desejava para a filha uma ·união 
mais igual, com um pr'íncipe de sangue 
real ou, à- falta dest.e, com um membro 
da aristocracia dinamarquesa; não com 
.um estrangeiro. Logo, porém, que 
conhece•u o conde de Monpezat com­
preendeu que os dois jovens se amavam. 
Formavam, de resto, um lindo par. Ele, 
trinta e dois .anos, belo atleta, de olhos 

. az,uis, maneiras perfeitas, sério e r,eflec-
> tido, de uma gentileza ao mesmo tempo

calorosa e reservada. Ela, vinte e sete
anos, uma beleza esc.andinava, ta,lvez
demasiado alta. Henri, .porém, é uma
mão travessa mais alto do que ela.

Diga-se o que se disser, em amor .a
mulher é que escolhe. Neste romance
principesco, foi Margrethe quem tomou
a iniciativa. Se ,ela o não tivesse feito
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e certo que o jovem di:plomata, pru-
dente e reservado, não teria ousado
erguer os olhos para ela.

Duas das últimas fotografias de Henri. 
Cenário: Londres. Numa delas, saindo 
de casa, na outra ao y,olante do seu 
M.G. verde, a caminho da embaixada
francesa, onde era. secretário.

O primeiro encontro de ambos reali­
z?�-se em Londres, durante um.9--"'eU­
n1ao mundana. Apresentação rápida e 
banal. Henri achou que aquel.a princesa 
nórdica era na verdade muito bela, mas 
apagou-.se discretamente na multidão 
anónima. Com Margrethe, porém, foi o 
amor à primeira vista e a princesa fez 
com que Henri fôsse convidado para 
.assistir a um casamento, na Escóci6. 
f:ienri ficou surpreendido porque não 
conhecia ninguém das famílias dos noi­
vos. 

A .princesa estavo presente e não es­
éondeu a Monpezat a alegria que sentia 
por o encontrar. Para o regresso ,a Lon­
dres, Margrethe marcara no avião o 
l,ugar ao lado do diplomata. 
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DIPLOMATA 
AS COINC1Dl�IAS CELIZf'.S 

Depois disso, encontraram-se muitos 
vezes. Por acaso. Por acasos do mesmo 
género? T olvez. 

Quando se considero o espantoso 
êxito de Henri de Monpezat, as pessoas 
.perguntam a si mesmas qual será o se­
gredo da sua sedução. 

É belo, sem dúvida, mas é também 
o c�ntrário de um pl.ay-boy. A sua ele­
gância é sóbria, invisível, clássica: a
elegância dos funcionários do Quai
d'Orsay. Veste sem fantasia. É um
homem de aspecto sério. Foi bom aluno.

Após uma licenciatura em letras e o 
serviço militar, entrou para a carreira 
diplomática, e aos 30 anos estava em 
. Londres. É um intelectual. Não tem a 
desenvoltura que agrada às mulheres. 
Há, no entanto, em si um halo de mis­
tério que flutua sobre a sua reserva e 
a sua gentileza e que talvez venha da 

É nesta casa francesa da Gosconha
que vivem os pais de Henri. Foi aqui 
que o diplomata surpreendeu a família 
anunciando-lhe o casamento com �
herdeira do trono da Dinamarca.
56 

sua longa estadia no Oriente. Aprendeu 
o vietnomiano e o chinês antes mesmo
da língua francesa. Toca piano muito
bem, pinta.

Em Londres vivia numa garçonniere 
modesta, em Bryonston Square. A por� 
teira arrumava-lhe a cosa e levava-lhe 
às 8 horas o seu «continental break­
-fast». Essa mulher considerava-o .um 
9.entleman e explico as suas razões:
«Quando dá uma ordem .parece que nos
pede um favor».

Durante três anos, Monpezot levou 
.pais em Londres um.a vida de funcio­
nário pontual. As 1 O horas chegava ao 
seu gabi-nete. Encarregado pelo embai­
xador Geoffroy de Courcel da direcção 
dos secretariados, trabalhava até à 
1 hora. la então comer um grelhado 
com os amigos num dos pequenos res­
tourontes franceses do strand. As três 
horas voltava à embaixada para a rotina 
dos casos correntes ou para assistir a 
qualquer recepção oficial. As. sete horas 
ficava livre. O que se pode fazer da sua 
noite de celibatário bem educado? Por 
exemplo, jantar num restaurante chinês 
de Soho, depois beber qualquer coisa na 
«Annabe.lys», o clube privado mais 
sofisticado de Londres, onde vai a ,prin­
cesa Margaret, os Lords as jovens 
starletts. Às 11 horos regre�sava a casa 
e ouvia música. Quanto aos <<week­
e�ds» passava-os com os amigos e pra­
ticava os seus desportos favoritos: nata­
ção, ténis, equitação. 

Não é ,um programa de Don J,uan. 
Nada de excêntrico, nodo de demasiado 
brilhante, nada de equívoco. Usa cabelo 
curto e chapéu de diplomata. Se chove, 
gua·rdo-chuvo,. 

Henri de Monpezot é o tipo do fran­
cês médio, bem educado. 

Quanto o Margrethe, não foram pre­
tendentes que lhe faltaram. Pode di­
zer-se que só pode ter sido o embaraço 
do escolha. Desde William of Gloucester 
a Miguel de Kent, passando par o conde 
Patrick de Lichtfield e o conde Ulrich 
d: Haxtenhausen. Este último, parece 
nao se ter consolado e dirigir o mau 
humor da aristocracia dinamarquesa 
contra Henri de Monpezot. 

Durante dez anos, Morgrethe pensou 
sem se resolver. Olhava, do alto da sua 



O om·or, um msio de conhecer um povo. 
Nos seus p a ssei o s  com Margrethe, 

7 Hen:ri, que fala correntemente francês, 
inglês e chinês, aprende agora o dina­
marquês. 

APRENDER A SER PRINCIPE 

� Para se tornar príncipe consorte, 
Monpezat é obrigado a mudar de nome, 
de nacionalidade e de religião. Católico 
praticante, Henri aceitou .porque um 
casamento misto nunca lhe permitiria 
assumir todos os devebes do Estado e 
chocaria a opinião pública da sua nova 
pátria, 99% luteriana .. O perigo da ex­
cumunhão, que ele receava, foi .afas­
tado ,pelo Concílio Ecuménico, e Henri, 
o príncipe Henrik da Dinamarca, ficou
mais sossegado.

Esse homem tranquilo que fala tão 
bem o inglês, o vietnamiano e o chinês 
como a sua própria língua, aprende 
agora com afinco o dinamarquês. Faz 
progressos rápidos, o que é normal por­
que tem o melhor professor do mundo: 
a mulher que ama. 
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CASINOS 
TENDÊNCIAS OPOSTAS 

CD 

Calças de linho azul e rosa com blusas 
de seda num dos tons. Carven. 

V estído romântico de Balmain em cetim escossês 
branco e preto de Staron. Corpo 

a abotoar ao lado. Veludo preto no cinto 
com pontas com uma rosa em cor de 

rosa pálido a rematar. 
Modelo Staebe-Seger estilo império em cetim 

rosa com encaixe bordado a pedrarias. 
( à esquerda}. A direita um lindo modelo de 

Brokat de sarjão de seda em espinha rosa 
e az.ul escuro aberto sobre um fundo 

de tafetá azul marinho. � 
Sandálais de Roger Vivier de pelica nacarada 

de rosa com solas incrustadas de nácar 
( madrepérola) da mesma cor. 



CD 
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PARA PRAIA 
E CRUZEIROS 

Conjunto de cruzeiro em vermelho e azul escuro 
apresentado por Simpsons de Picadilly 
no recente «show» de Londres de moda marítima. 
Courrêges torna-se mais féminino mesmo quando 
apresenta calças. Aqui te,:nos umas calças 
de gabardina br�ca acompanhadas de gracioso 
casaquinho também de gabardina branca quadriculada 
de azul marinho com gola, punhos e bolsos 
de fustão branco recortado. 
A esquerda, um modelo de vestido-calça de Dior, 
em gabardina escossesa azul marinho, amarelo 
e branco. Encaixe, canhões e debrum da saia de coiro 
azul marinho. A direita um vestido que dança, 
novo estilo de Patou, em «pied-de-poule» branco 
e cinzento. A parte de baixo é um grande 
folho, chato, cortado a jeito, debruado de cinzento. 
8charpe de piqué branco no pescoço. 



PARA AS SENHORAS 
MENOS JOVENS -

.

M 

E MENOS MAGRAS 

1 Vestido de cintura descida 
acentuada por pespontos. Mangas 
a 3 / 4 com pequenas pinças 
e botões guarnecendo ·o, corpo. 

2 Feliz interpretação do vestido 
camiseiro adelgaçante: 
direito, marcado por pinças na 
frente, cintura ao centro, 
fechando a <<beijar». Pequena gola, 
botões e laço como guarnição. 

3 Vestido que alonga a silhueta, 
muito simples, de mangas 7 /8 
com gola e toda a frente debruados 
de galão de seda e botões 
forrados do mesmo. 

, 



OS TRUQUES 
DE BELEZA 
DAS 
GRANDES 
l'EDETAS 

Serem belas, sempre cuidadas, sempre impecáveis, é, para as vedetas, 
um problema de consciência profissional. A sua aparência contribui para o 
seu triunfo e elas consagram-lhe mais tempo e mai_s reflexão, do ·que a 
mais coquette das mulhejes. A fim de extrair o máximo possível dos seus 
dons, todas elas descobriram truques que hoje vos oferecem. 
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JEAN SHRIMPTON ... 
«Molho todas as manhãs o franjo e man­

tenho-o meio hora apertado com uma fita. 
Deste modo mantém-se bem direita o dia 
inteiro». 

·soFIA lOREN
«Maquilho muito os olhos porque isso me 

diminui o nariz, que tenho grande. Gosto de 
me bronzear; fico-me bem. Debruo as pálpebras 
de bronco porque assim parece que os olhos me 
ficam maiores. A fim de manter os cabelos lisos 
e «flous», escovo-os todos as noites em sentido 
inverso e faço o risco do lodo oposto àquele 
que uso durante o dia».

CATHERINE DENEUVE
«Não uso água colcáreo, que seca e irrita o 

pele. Uso sempre água puro, gelado, antes de 
aplicar um tónico». 

MICHElE MORGAN
«Poro me pentear, enfio a escova numa meio 

de «nylon» que já não uso. Loco e poeiro agar­
rem-se às .molhos de «nylon» e fico com os 
cabelos brilhantes e limpos». 
64

IEANNE MOREAU 
«A limpeza do pele tem uma grande impor­

tância, todos o sobem. O método que emprego 
é clássico mas posso na pele uma, duas, três 
vezes o demaquilhonte. Para bronzear, uso sim­
plesmente o azeite puro». 

MARIE lAFORET 
«Sou uma fervoroso adepta do «suokh», um 

«Khõl» cinzento-azulado que se fixa muito bem. 
Traço uma linha ao longo da pálpebra inferior. 
À noite aplico-o também na pálpebra superior». 

AVA GARDNER 
«Mergulho os pálpebras num halo cendrado, 

ametista, que se harmoniza bem com uma 
pequeno veio que me aparece o um dos lados 
do nariz». 

MONICA VITTI 
«Descoloro os cabelos em três tons de loiro 

(aplicando durante mais ou menos tempo a água 
oxigenada). Isto dá ao cabelo um ar vivo e 
natural». 
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Máquinas de costura • Radiadores e caldeiras para aquecimento cen­
tral • Ferros de engomar • Calorífero• • Fogé5es de cozinha • Ba· 
nheiras, lavatórios colectivos e outro material sanitário de ferro 
esmaltado • Marmitas e equipamento co·mplementar para grandes 
cozinhas • Material para lavandarias • Bombas centrffugas e ma­
nuais • Tornos de bancada de ferro fundido • Ventoinhas para forjas 
• Motores de· explosão de pequena cilindrada • Abrigos para
bicicletas, motorizadas e motocicletas • Acessórios de ferro ma• 
leável para canalizações • Acessórios para linhas de alta tensão
• Tubos para canalizações e outros usos • Obra de ferro fun­
dido normal e de ferro maleável • Galvanização de artigos de ferro.

OLIVA 
INDUSTRIAS A. J. OLIVEIRA, FILHOS & CA., LDA. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

PRODUTOS tbtti� 

tbtf ÍX 
HAIR ·SPRAY M 1 � f 

SILOVE 

SOCIED ADE COMERCIAL 
D� REPRESENTAÇÕES , LDA. 
Rud D, à Alameda das Linhas 
de Torres, 38 - LISBOA 5 

Telef. 79 2 1 79 
Teleg. SILOVE - LISBOA 

PARA MOUSSES 

BOLOS: DOCES 
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Ê o público quem o afirma, enchendo, meses a 
fio, todas as salas onde se exibem filmes da artista. 
Shirley Mac Laine é a melhor actriz de comédia do 
mundo. Shirley que ri' por tudo e por nada, mas 
que também chora não poucas vezes ... Shirley que 
é uma das ma.is bem pagas artistas do celu lóid.e, 
pois ganha mais sózinha do que Liz Taylor e 
Richard Burton juntos ... Shirley que é essencial­
mente feminina, como se depreende da resposta qu·e 
dea a um jornalista francês, a propósito do filme 
((Sete vezes mulher» que, sob a direcção de Vittorio 
D -e Sica, acaba d,e rodar em Paris: Sete vezes 
mulher? Não, mil vezes! 

Mais do que a actriz, é a Shirley Mac Laine 
mulher, simultâneamente estranha, simples e sedu­
tora, que hoje vos apresentamos, através do inter­
rogatório a que, recentemente, se sujeitou. 

-Quando representou pela primeira vez?
-Tinha apenas quatro anos. Ao entrar no palco; 

tropecei e caí, o que fez o público rir à gargalhada. 
-Tem filhos? 
-Sachiko, uma rapariga com dez anos, que não 

aprecia a minha profissão e prefer,e estudar. Já fala 
cinco línguas. 

-É ordenada? 
- Não, sou extremamente desorganizada. 
-Gosta de animais 1 
- Imenso! Em minha casa, perto de Los Angeles, 

tenho cães, gatos, peixes, pássaros e ... tartarugas. 
-É alcoólica?
-Não. B•ebo sempre com moderação. Mas adoro 

vinho tinto. 
-Come muito? 
-Sim, gosto muito de peixe fresco com pimen-

tos e, sobretudo, adoro macarrão. Mas o meu 
marido cozinha melhor do que eu ... 
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- Gosta de jóias1 
- Oh, que horror! 
-Gosta de andar de metropolitano? 
- Não suporto. Provoca-me sempre a sensação 

de ter o mundo inteiro sentado na minha cabeça! 
-Se pudesse voltar atrás no t'empo, rectific.tria 

alguma coisa da sua vida 1 
- Daria mais importância à minha edu·cação. 

Tirando isso, faria tudo o que tenho feito, mas 
procurando viver ainda mais int-ensamente. 

-É vaidosa? 
- Não, mesmo nada. 
-E colérica 1 
- Isso sim.
-Seria capaz de odiar ao ponto de matar? 
- 1 mpossível. Nem sequer sou rancorosa, pois 

p•enso que é demasiado tempo perdido. 
- É desportista 1 
- Gosto muito de andar a pé e de dançar. 
- Era bo� estudanre,1 
-Sim, mas o mais engraçado é que nunca com-

pree·ndi como o conseguia. Só sei etcrever à 
máquina ... 

-· Tem medo da mortE'1
- Nada mesmo. N�m sequer penso nisso. 
-Tem hábitos, tiques ou manias? 
-Costumo roer as unhas, mas não tenho hábi-

tos, nem horários. Tão pouco manias. O que é um 
pouco inquietante ... 

- Gosta de dizer:((Amo-te» ou que lho digam 1 
- Gosto de dizer: (<Amo-te», se amo mesmo. 

É que é tão important'e! 
- Qual é o seu maior sonho? 
-Continuar a respirar durante muito tempo. 
- Considera-se bela? 
- Não sei, nunca prestei atenção a esse p_or· 

menor. 



O que é para si a beleza? 
_ A ai ma das pessoas. 
_ Qual é a mais bela mulher do mundo? 
-A mais bela mulher do mundo muda todos
dias. 

_ Qual é o tipo de homem que prefere? 
- Não tenho tipo definido. A beleza não é

ecessária ao homem. Para me agradar, é preciso, 
cima· de tudo, que seja amável e atencioso. 

_u, . 
hirleyMacLaine 

i 

- Qual é a sua principal qualidade?
- Procuro também eu ser amáv-el e atenciosa.
- E o seu pior defeito?
- Desde que goste de alguém, sou capaz de fazer

cudo por essa f)'essoa. 
- Quando se torna um homem ridículo aos seus

olhos? 
- A partir do momento em que perde a sua 

dignidade. 
- Qual é a mais bela recordação da sua vida?
-Tinha sete anos. Era de manhã,. o sol brilhava

e eu ia sózinha para a escola.- D·e repente, sobre 
uma árvore, vi uma linda borboleta. A borboleta 

asas e voou para longe. Nesse momento, 
acreditei que a borboleta era eu. 

- E a pior recordação?
-Tienho uma válvula de segurança que me faz

esquecer os maus momentos. Qualquer coisa na 
minha consciência me faz perder a mem6(.ia para 
essas coisas ... 

-Chora fà.cilmente1
- A cada passo ...
- É indelicada?
- Posso ser muito indelicada para -com as pes•

soas que detesto. 
-Acredita em fantasmas?
- Não. gosto muito de dormir ...
- É supersticiosa?
- Não, sou demasiado realista.
- É mentirosa?
- Nunca minto. Falta-me energia para •isso. Por

vezes, limito-me apenas a ser um pouco diplomata 
com a verdade. 

- É púdica?
- Sim, no Inverno.
- É a favor ou contra o nudismo?
- No Inverno, sou contra.



Torço! e retroz GÜTERMANN, 
o fio de sedo
eléstico e resistente, 
à vendo em
3óO cores. 

Cosa com seda 

Quer à mêo, quer à méquino, 
o costuro !eito com sedo
GÜTERMANN !ice impecével 

AGORA ... 

[ãusc}i] 
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PODENDO IGUALMENTE TRABALHAR J. 
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Dentes postiços 
que se soltam nlo neces-
sitam causar vergonha 

Muitos portadores de dentaduras pos­
tiças têm sofrido verdadeiros aborreci­
mentos, porque a placa caiu, soltou-se 
ou moveu-se justamente no momento 
menos indicado. Não vi11a no constante 
receio de que isto lhe possa acont�cer. 
Polvilhe a sua placa apen11s com um 
pouco de DENTOFIX, o pó alcalino 
(não ácido). Ampara os dentes posti­
ços mais firm.emente, de modo que os 
mesmos proporcionam maior conforto. 
Não magoa. Elimina o mau hálito das 
dentaduras. Peça Dentofix em qual­
quer farmácia, drogaria ou perfumaria. 

PROBLEMAS UA MULHER Pagino 29 

�<.! pode dizer, de ... século a século - quer pela 
solução dada a certos problemas sociais e huma­
nos que a divergência das posições ideológicas 
fazem ver de modo muito diverso e por vezes 
totalmente antagónico. 

De qualqúer modo, é um verdadeiro monu­
mento jurídico. E a maior parte dos profissionais 
do foro objectivos e desapaixonados reconhe­
cem-lhe, pelo menos, as virtudes formais de uma 
excelente ordenação de matérias e de uma 
admirável clareza. 

É óbvio que, num primeiro artigo, a abarcar 
o conjunto, temos de ficar em generalidades.

Aliás o Código não se refere muitas vezes aos 
direitos e obrigações cta mulher, porque foi feito 
para todos os portugueses, para a generalidade 
dos cidadãos, cujo sexo só num reduzido número 
de casos origina diversidade de tratamento jurí­
dico. 

Evidentemente, que não estivemos a «catam, 
nos 2334 artigos do Código, aqueles que se

, c:011 tímw na Pá(J. 69 J 

MEX 
10 PENSOS HJClfNICOS SOLÚVEIS 10$00 

. Peça nas casos do e19ecialicfade ou 
ao Distribuidor: C. Sll1ntos Ca"ctlho 

Tel. 77 30 29 - Aportado 1096 - Usbo.a 
Amostros gr6tis 
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�1 
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eferem à mulher. Apenas deparamos com pouco 
ais de uma dúzia, e estamos convencidos de 

ue não chegam ao quarteirão. 
Não se admirem contudo os leitoras, nem se 

julguem desconsideradas pelo legislador... Não
tem o sexo feminino caminhado decididamente
paro a emancipação da dependência, em que 
secularmente se encontrou, do poder paternal 
e do poder marital?, Tomem portanto como de 
b(>m augúrio a circunstância apontado. 

E is'to leva-nos a uma conclusão um tonto 
imprevisto. Sendo, afinal, muito restrito, no novo
Código, o matéria dispositivo sobre o mulher, 
se os leitoras não colaborarem connosco, pondo­
.nos problemas e fazendo-nos perguntas, temos ... 
pouco pano para mangas, ao contrário do que 
se poderia supor. 

É sobretudo do Livro IV, intitulado Direito 
da Família, o qual vai do artigo 1 57 6 ao 
artigo 2023, inclusive, que haveremos qe 
ocupor-nos. 

Mas isso fica para a nossa colaboração de 
Julho, pois embora agrupada por assuntos a res­
pectiva probl�mótica, este artigo não dovo poro 
versar qualquer deles. Tinham de ficar em meio 
os nossos esclarecimentos, o que é evidente­
mente mau sistema. 

A partir do próximo número abordaremos, 
entre outros, questões diversos, todas relativas 
ci mulher casada: à suo residência; ao seu direito 
ao nome; à desnecessidade da autorização mari­
tal para diversos fins, qual deles mais impor­
tante; ao goHrno doméstico; à administração 
ele bens; ao regime ele dívidas, etc. 

. CARREIRAS 

DE LISBOA 

.po,ra 

MADEIRA 

e 

AÇORES 

CONTACTE COM O 

SEU AGENTE 

ou 

EMPRESA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 

R•ua Augusta, 1 52 

Telef. 37 03 41 

LISBOA - 2 

F. H. C . 

O QUE SE VIU . . . . . . . . . . .  , , ·. · · ·. Página 7 

naquilo que se não vê. Doí os aplausos que o 
RTP merece: uma boa divulgação no cumpri­
mento de um dos seus múltiplos fins. 

E como que o querer desfazer-se no intróito 
que me permiti, também os Estúdios do Lumiar 
nos ofereceram uma razoável Noite de Teatro 
com um «Frei Luís de Sousa» que (embora 
muito visto) revelou desejo de agradar e a que 
terá faltado apenas um pouco mais de ritmo 
inicial e arrojo de encenação. 

Uma palavra ainda paro «Studio Europa» um 
programa de Variedades vindas do Alemanha 
( porque se não aprenderá com tão bons exem­
plos?), com preciosos indicações paro os nossos 
realizadores. 

Não pode ficar sem citação a boa reportagem 
que a Radiotelevisão Portuguesa proporcionou 
aos seus fiéis espectadores no manhã de· 1 3 de 
Maio. Bostará dizer que o transcendência do 
acontecimento que então se fixava foi bem com­
preendido pela RTP. que se não poupou a esfor­
ços para que o seu registo resultasse em cheio 
como realmente se verificou. _--

Em quinze dias quatro bons ..assuntos é muito 
pouco paro quem transmite durânte ·nove hor� -
diários. Mos.. . do mal o menos. Sempre dó po(o 
esquecer a «magia» de um carrocei que rodopict 
demasiado ... 

O mundo internacional do Modo em Sines. 
Modelos masculinos e femininos vindos de 

França, Holanda e Finlândia reuniram-se em 
Sines com uma equipo de fotógrafos poro apre­
sentar novos figurinos. A iniciativa é da «Wool-
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A MARCA QUE DOMINA 
TINTAS A QUENTE (44 corea) 
Certeira. para tingir 350 gra. 

de tecido, cada . . . . . .. . . . .. . .. 3$00 
Caixinha, para tingir 350 grs. 

de tecido, cada ............... 3$10 
TINTAS A FRIO (40 cores) 
Carteira, para tingir 200 grs. 

de tecido, cada .. . .. .. .. .. . .. . 1 $90 
DESCORANTE 
Frasco, para tirar as cores aos 

tecidos, cada . .. .. . .. .. . .. .. ... . . 9$00 
A venda em todas as drogarias 

Revenda: 
do Pais 

SCHROETER & ALMEIDA - RUA 
DA MADALENA, 128, 2.• - LISBOA 

TELEF NE 2 49 

NÃO SOFRA "' 
MAIS /�'\'· 

Milhares de � 
êxitos se de-
vem ao ACRE-
DITADO «HERP·ETOL», espe­
cialidade líquida valiosa para 
as DOENÇAS DE PELE. . Pro­
voca um imediato bem-estar. 
Inúmeros atestados compro­
vam a efic6cía do precioso 
H E R P E T O L para todas as 
doenças da pele: ECZEMAS 
(húmido e seco), crostas, cha­
gas, erupções, mordeduras de 
insectos, etc. Cuidado com os 
imitações! Até ao presente 
não hó especialidade superior 
oo HERPETOL. 

Cozinha Regional 
Portuguesa 

UM LIVRO SENSACIONAL 

À venda em todos 

aa livrarias 
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ESTA REVISTACD 
� TRANSPORTADA 
l"ARA TODO O PAI� 

NOS COMBOIOS DA 

mork» e o Secretariado Inter­
nacional do Lã encarregou-se 
desta operação «grande modo», 
acrescentando-lhe um modelo 
português: o pequenito Ano 
Catarina. 1 1 O modelos tolho­
dos em lã vão ser passados em 
Sines para a realização de fil­
mes comerciais que correrão o 
mundo inteiro. 

Contratempo a onotor: vin­
dos da Áustria, desoporecerom 
misteriosamente no aeroporto 
de Froncfort alguns vestidos 
destinados às filmagens. Aqui, 
mais umo vez, a lã é o se­
gredo ... 

doce e vivo. E no entanto, nas 
fotos rt!'Centes mostra-se, como 
vêem, mu1ito 1967. 

Esta juventude não é uma apa­
rência mas uma juventude real. 
É, para começar, um estado de 
espírito, depois a con�equência 
de uma vontade firme. 

As regras de conduta de Au­
drey são simples. Ela é continua­
mente diferente sem deixar de 
ser a mesma. 

AINDA ESTÁ A TEMPO 
Leia o número 

especial 

da Primavera 

um magazine 

fio bom 

como o melhor 

estrangeiro 

' � 
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Nadar em 
qualquer altura 

PEÇA UMA AMOSTRA A: 

ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
R. RODRIGUES SAMPAIO, lS-2.•.LISBOA 



"CAMPANHA DA PRIMAVERA" 
e Gosto deste número do «Eva»? Então gostará também dos outros números mensais 
do nosso revisto pois serão, pelo menos, tão bons como este. 
e E dos números especiais trimestrais, de que saiu agora o primeiro número? Certamente 
jó o viu e naturalmente também gostou, embora tenho característicos totalmente diferentes 
destes números mensais. 
e E quem não aprecia o famoso número do Natal, o que dá vivendas ou andores comple­
tamete mobilados e decorados, automóveis e centenas de outros prémios de grande valor? 

e POIS BEM. VAMOS PROPORCIONAR-LHE UMA OPORTUNIDADE ÚNICA OE TER EM 
SUA CASA TODOS OS MESES, TODOS OS TRIMESTRES E AINDA PELO NA'TAL, A SUA 
REVISTA: A «EVA». 

APENAS POR 100$00 ANUAIS 
o que representa um desconto de mais de 20 % , ficará sendo assi.
nante, com direito a todos os números normais e especiais da
nossa revista.

E AINDA MAIS: 

• TODAS AS PESSOAS QUE SE FIZEREM ASSINANTES DA «EVA» NO DECORRER DA 
NOSSA «CAMPAMHA DA PRIMAVERA», OU SEJA ENTRE O DIA 1 DE MAIO E 30 DE 
JUMHO FICARÃO ÃUTOMÀTICAMENTE HABILITADAS, AUM DOS PR�MIOS OE CADA 
UM DOS NÚMEROS ESPECIAIS, A MAIS OS SEGUINTES SENSACIONAIS BRINDES, 
A SORTEAR EXCLUSIVAMENTE ENTRE OS ASSINANTES REGISTADOS OURANTE
A «CAMPANHA»: 

6 Rádios transistores 
11S NOLOR 11 

SEIS BRIMDES ESTUPEMDOS, V ALEM DO CADA UM MAIS 

DE ESC. 2.000$00 

UMA REPRESENTAÇÃO DA SIDA-SUECA, L.DA 

R. S. NICOLAU, 44-48 - LISBOA 

NÃO DEIXE OE SE INSCREVER JÁ COMO ASSINANTE 
DA «EVA», A SUA REVISTA! REMETA HOJE MESMO UM 
VALE DO CORREIO, CHEQUE OU UMA NOTA EM CARTA 
REGISTADA, PARA A A D M I M I S T R A ÇÃO DA «E VA» 

- LARGO TRIMDADE COELHO, 9-2.• - LISBOA 
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WOOLMARK 
garante o segredo da melhor lã 

- * 

PURA LA VIRGEM 

A WOOLMARK é o símbolo mundial de qualidade para 
os artigos de pura la virgem. Isso significa que ela é 
uma garantia para os consumidores que ao adquirirem 
malhas de pura lã virgem desejam usar o que dis­
tingue a melhor e a mais bela la produzida no mundo: 
suavidade. conforto. elasticidade e riqueza permanente 
das cores. A WOOLMARK é cientificamente controlada 
e defendida pelo Secretariado Internacional da La. 
organismo independente e imparcial . 

CONFIE NA WOOLMARK 

* 

PURA LA VIRGEM 
natural, leve, inimitavel 

Ê p1,1ra li porque nao tetn 
mistura de outras fibras; 
• li wl,.gem porque 
nao foi recu�rada de .,,.ugos 
Já usados t'.la eonserv., 
a,slm IOdH bS 

suu qubhdades natural$ 
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